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HOMENAGEM 

Ao Espírito de DOLORES, presidente espiritual de nosso 

LICEU ALLAN KARDEC – BURI-SP 

CENTRO ESPÍRITA “SINHANINHA” 

Mensagem recebida em 22/03/2004. Médium: Domitila 

095) - SE JÁ TEMOS O AMOR...?! 

Boa noite a todos! Estamos novamente reunidos para mais uma vez falar-

mos de amor.  

Sim, de amor! Só um grande amor pode nos conduzir para que alcemos o 

mais alto, em um nível que todos nós podemos alcançar. Pois, só com amor po-

demos nos dedicar aos menos favorecidos que nós. Só pelo amor podemos trans-

mitir luz nos corações cegos pelo egoísmo. Só por amor conseguimos dedicar o 

tempo que dispomos em prol dos outros. Só por amor podemos ter abnegação e 

deixar pra lá tantas quimeras, tanta mesquinhez, tanta discórdia.  

Só por amor, só por um grande amor conseguiremos ultrapassar o que em 

nós está retido pela ignorância, pela teimosia, pela falta de humildade e, assim, 

nos dedicarmos aos nossos semelhantes. 

A luz existe para nós, porque só nós já estamos podendo enxergar! Se fo-

rem cegos nossos irmãos, dêm-lhes a luz, segurem-lhes as mãos; amparemos para 

que não caiam e indiquemos o caminho que só nós sabemos a direção. Todos têm 

direito à luz. E nós temos que ter um grande amor, cheio de abnegação, altruísmo, 

para podermos encaminhar quem se acha perdido nas névoas da ignorância. 

Não sejamos mais um a não ver. Se tivermos amor para dar, o momento é 

agora, pois poderemos ser nós, futuramente, que precisaremos de luz, de amor, de 

carinho. 

Só um grande amor, como Jesus nos dedicou, é capaz de transformar o 

mundo. E temos, nós todos, essa capacidade. Aproveitemos essa chance e ame-

mos já, agora! 

Boa noite a todos. Dolores. 

(Espírito: Dolores. Médium: Domitila. Liceu Allan Kardec. – Buri. 

22/03/2004). 

* 
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CONTRA-CAPA 

Livro: Religião dos Espíritos. Emmanuel 

Jesus e humildade 

(Reunião pública de 9/3/59. Questão nº 937 de O Livro dos Espíritos) 

Estudando a humildade, vejamos como se comportava Jesus no exercício 

da sublime virtude. 

Decerto, no tempo em que ao mundo deveria surgir a mensagem da Boa-

Nova, poderia permanecer na glória celeste e fazer-se representar entre os homens 

pela pessoa de mensageiros angélicos, mas preferiu descer, Ele mesmo, ao chão 

da Terra, e experimentar-lhe as vicissitudes. 

Indubitavelmente, contava com poder bastante para anular a sentença de 

Herodes que mandava decepar a cabeça dos recém-natos de sua condição, com o 

fim de impedir-lhe a presença; entretanto, afastou-se prudentemente para 

longínquo rincão, até que a descabida exigência fosse necessariamente proscrita. 

Dispunha de vastos recursos para se impor em Jerusalém, ao pé dos douto-

res que lhe negavam autoridade no ensino das novas revelações; contudo, retirou-

se sem mágoa em demanda de remota província, a valer-se dos homens rudes que 

lhe acolhiam a palavra consoladora. 

Possuía suficiente virtude para humilhar a filha de Magdala, dominada 

pela força das sombras; no entanto, silenciou a própria grandeza moral para 

chamá-la docemente ao reajuste da vida. 

Atento à própria dignidade, era justo mandasse os discípulos ao encontro 

dos sofredores para consolá-los na angústia e sarar-lhes a ulceração; todavia, não 

renunciou ao privilégio de seguir, Ele mesmo, em cada canto de estrada, a fim de 

ofertar-lhes alívio e esperança, fortaleza e renovação. 

Certo, detinha elementos para desfazer-se de Judas, o aprendiz insensato; 

porém, apesar de tudo, conservou-o até o último dia da luta, entre aqueles que 

mais amava. 

Com uma simples palavra, poderia confundir os juizes que o rebaixavam 

perante Barrabás, autor de crimes confessos; contudo, abraçou a cruz da morte, 

rogando perdão para os próprios carrascos. 

Por fim, poderia condenar Saulo de Tarso, o implacável perseguidor, a 

penas soezes, pela intransigência perversa com que aniquilava a plantação do 

Evangelho nascente; mas buscou-o, em pessoa, às portas de Damasco, visitando-

lhe o coração, por sabê-lo enganado na direção em que se movia. 

Com Jesus, percebemos que a humildade nem sempre surge da pobreza ou 

da enfermidade que tanta vez somente significam liçôes regeneradoras, e sim que 

o talento celeste é atitude da alma que olvida a própria luz para levantar os que se 

arrastam nas trevas e que procura sacrificar a si própria, nos carreiros empedrados 

do Mundo, para que os outros aprendam, sem constrangimento ou barulho, a 

encontrar o caminho para as bênçãos do Céu. 
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ORGULHO E EGOÍSMO 

FLAGELOS DA HUMANIDADE 

*** 

ORGULHO 

REVISTA ESPÍRITA – MAIO DE 1858 

O ORGULHO 

DISSERTAÇÃO MORAL DITADA POR SÃO LUÍS À SENHORITA 

HERMANCE DUFAUX - (19 e 26 de janeiro de 1858.) 

l 

Um orgulhoso possuía alguns hectares de boa terra; estava vaidoso com as 

pesadas espigas que cobriam o seu campo, e não abaixava senão um olhar de des-

dém sobre o campo estéril do humilde. Este se levantava ao canto do galo, e pas-

sava o dia todo curvado sobre o solo ingrato; recolhia pacientemente as pedras, e 

ia jogá-las à beira do caminho; revolvia profundamente a terra e extirpava, peno-

samente, os espinheiros que a cobriam. Ora, seus suores fecundaram seu campo e 

ele colheu o melhor trigo. 

No entanto, o joio crescia no campo do soberbo e sufocava o trigo, en-

quanto o senhor ia se glorificar da sua fecundidade, e olhava com um olhar de pi-

edade os esforços silenciosos do humilde. 

Eu vos digo, em verdade, o orgulho é semelhante ao joio que sufoca o bom 

grão. Aquele dentre vós que se crê mais do que seu irmão, e que se glorifica de si, 

é insensato; mas é sábio esse que trabalha em si mesmo, como o humilde em seu 

campo, sem tirar vaidade da sua obra. 

II 

Houve um homem rico e poderoso que detinha o favor do príncipe; habita-

va palácios, e numerosos servidores se apressavam sobre os seus passos a fim de 

prevenirem os seus desejos. 

Um dia em que suas matilhas forçavam o cervo nas profundezas de uma 

floresta, percebeu um pobre lenhador que caminhava penosamente sob um fardo 

de lenha; chama-o e lhe diz: 

- Vil escravo! por que passas teu caminho sem te inclinares diante de 

mim? Eu sou igual ao soberano, minha voz decide nos conselhos da paz ou da 

guerra, e os grandes do reino se curvam diante de mim. Sabe que sou sábio entre 

os sábios, poderoso entre os poderosos, grande entre os grandes, e a minha eleva-

ção é a obra das minhas, mãos. 

- Senhor! respondeu o pobre homem, temi que minha humilde saudação 

fosse uma ofensa para vós. Sou pobre e não tenho senão os meus braços como ú-

nico bem, mas não desejo as vossas enganosas grandezas. Durmo o meu sono, e 
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não temo, como vós, que o prazer do soberano me faça cair em minha obscurida-

de. 

Ora, o príncipe se enjoou do orgulho do soberbo; os grandes humilhados 

se ergueram sobre ele, que foi precipitado do pináculo do seu poder, como a folha 

seca que o vento varre do cume de uma montanha; mas o humilde continuou paci-

ficamente seu rude trabalho, sem preocupação pelo dia seguinte. 

III 

Soberbo, humilha-te, porque a mão do Senhor curvará o teu orgulho até à 

poeira! 

Escuta! Nasceste onde a sorte te colocou; saíste do seio de tua mãe fraco e 

nu como o último dos homens. Por que levanta a fronte mais alto  que teus seme-

lhantes, tu que nasceste, como eles, para a dor e para a morte? 

Escuta! Tuas riquezas e tuas grandezas, vaidades do nada, escaparão das 

tuas mãos quando o grande dia chegar, como as águas inconstantes das torrentes 

que o sol evapora. Não carregarás de tua riqueza senão as tábuas do teu caixão, e 

os títulos gravados sobre a tua pedra tumular serão palavras vazias de sentido. 

Escuta! O cão do coveiro brincará com os teus ossos, e eles serão mistura-

dos com os ossos do mendigo, e o teu pó se confundirá com o dele, porque um dia 

vós ambos não sereis senão pó. Então amaldiçoarás os dons que recebeste vendo o 

mendigo revestido na sua glória, e chorarás o teu orgulho. 

Humilha-te, soberbo, porque a mão do Senhor curvará o teu orgulho até o 

pó. 

*** 

Por que São Luís nos falas em parábolas? - R. O espírito humano ama o 

mistério; a lição se grava melhor no coração, quando nós a procuramos. 

- Parece que hoje a lição nos deve ser dada de um modo mais direto, e sem 

que tenhamos que recorrer à alegoria. 

- R. Encontrá-la-eis no desenvolvimento. Desejo ser lido; e a moral tem 

necessidade de estar disfarçada sob o atrativo do prazer. 

* 
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Livro: Seara dos Médiuns. (Emmanuel) 

15 

Três atitudes 

Reunião pública de 22/2/60 

Questão nº 226 - Parágrafo 11º. De O Livro dos Médiuns 

 

Organizemos, assim, o socorro da oração, junto de todos os que padecem 

no corpo dilacerado, mas, se a cura demora, jamais nos aflijamos. 

Seja o leito de linho, de seda, palha ou pedra, a dor é sempre a mesma e a 

prece, em toda parte, é bênção, reconforto, amparo, luz e vida. 

Lembremo-nos, no entanto, de que lesões e chagas, frustrações e defeitos, 

em nossa forma externa, são remédios da alma que nós mesmos pedimos à 

farmácia de Deus. 

Entendendo-se que o egoísmo e o orgulho são qualidades negativas na 

personalidade mediúnica, obscurecendo a palavra da Esfera Superior, e 

compreendendo-se que o bem é a condição inalienável para que a mensagem 

edificante seja transmitida sem mescla, examinemos essas três atitudes, em alguns 

dos quadros e circunstâncias da vida. 

Na sociedade: 

O egoísmo faz o que quer. 

O orgulho faz como quer. 

O bem faz quanto pode, acima das próprias obrigações. 

No trabalho: 

O egoísmo explora o que acha. 

O orgulho oprime o que vê. 

O bem produz incessantemente. 

Na equipe: 

O egoísmo atrai para si. 

O orgulho pensa em si. 

O bem serve a todos. 

Na amizade: 

O egoísmo utiliza as situações. 

O orgulho clama por privilégios. 

O bem renuncia ao bem próprio. 

Na fé: 

O egoísmo aparenta. 

O orgulho reclama. 

O bem ouve. 

Na responsabilidade: 

O egoísmo foge. 

O orgulho tiraniza. 

O bem colabora. 

Na dor alheia: 

O egoísmo esquece. 

O orgulho condena. 

O bem ampara. 

No estudo: 

O egoísmo finge que sabe. 

O orgulho não busca saber. 

O bem aprende sempre, para realizar o melhor. 
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Médiuns, a orientação da Doutrina Espírita é sempre clara. 

O egoísmo e o orgulho são dois corredores sombrios, inclinando-nos, em 

toda parte, ao vício e à delinqüência, em angustiantes processos obsessivos, e só o 

bem é capaz de filtrar com lealdade a Inspiração Divina, mas, para isso, é 

indispensável não apenas admirá-lo e divulgá-lo; acima de tudo, é preciso querê-

lo e praticá-lo com todas as forças do coração. 

* 
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Livro: O Espírito da Verdade 

Autores Diversos 

36 - O filho do orgulho 

Cap. VII – Item 11 de O Evangelho Segundo o Espiritismo 

 

O melindre – filho do orgulho – propele a criatura a situar-se acima do 

bem de todos. É a vaidade que se contrapõe ao interesse geral. 

Assim, quando o espírita se melindra, julga-se mais importante que o Es-

piritismo e pretende-se melhor que a própria tarefa libertadora em que se conso-

la e esclarece. 

O melindre gera a prevenção negativa, agravando problemas e acentuan-

do dificuldades, ao invés de abolilos. Essa alergia moral demonstra má-vontade 

e transpira incoerência, estabelecendo moléstias obscuras nos tecidos sutis da 

alma. 

Evitemos tal sensibilidade de porcelana, que não tem razão de ser. 

Basta ligeira observação para encontrá-la a cada passo: 

É o diretor que tem a sua proposição refugada e se sente desprestigiado, 

não mais comparecendo às assembléias. 

O médium advertido construtivamente pelo condutor da sessão, quanto à 

própria educação mediúnica, e que se ressente, fugindo às reuniões. 

O comentarista admoestado fraternalmente para abaixar o volume da voz 

e que se amua na inutilidade. 

O colaborador do jornal que vê o artigo recusado pela redação e que se 

supõe menosprezado, encerrando atividades na imprensa. 

A cooperadora da assistência social esquecida, na passagem de seu ani-

versário, e se mostra ferida, caindo na indiferença. 

O servidor do templo que foi, certa vez, preterido na composição da mesa 

orientadora da ação espiritual e se desgosta por sentir-se infantilmente injuriado. 

O doador de alguns donativos cujo nome foi omitido nas citações de a-

gradecimento e surge magoado, esquivando-se a nova cooperação. 

O pai relembrado pela professora das aulas de moral cristã, com respeito 

ao comportamento do filho, e que, por isso, se suscetibiliza, cortando o compa-

recimento da criança. 

O jovem aconselhado pelo irmão amadurecido e que se descontenta, re-

belando-se contra o aviso da experiência. 

A pessoa que se sente desatendida ao procurar o companheiro de cuja 

cooperação necessita, nos horários em que esse mesmo companheiro, por sua 

vez, necessita de trabalhar a fim de prover a própria subsistência. 

O amigo que não se viu satisfeito ante a conduta do colega, na institui-

ção, e deserta, revoltado, englobando todos os demais em franca reprovação, in-

capaz de reconhecer que essa é a hora de auxílio mais amplo. 

O espírita que se nega ao concurso fraterno somente prejudica a si mes-

mo. 

Devemos perdoar e esquecer se quisermos colaborar e servir. 

A rigor, sob as bênçãos da Doutrina Espírita, quem pode dizer que ajuda 

alguém? Somos sempre auxiliados. 

Ninguém vai a um templo doutrinário para dar, primeiramente. Todos 

nós aí comparecemos, antes de tudo, para receber, sejam quais forem as circuns-

tâncias. 
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Fujamos à condição de sensitivas humanas, convictos de que a honra re-

side na tranqüilidade da consciência, sustentada pelo dever cumprido. 

Com a humildade não há o melindre que piora aquele que o sente, sem 

melhorar a ninguém. 

Cabe-nos ouvir a consciência e segui-la, recordando que a suscetibilidade 

de alguém sempre surgirá no caminho, alguém que precisa de nossas preces, 

conquanto curtas ou aparentemente desnecessárias. 

E para terminar, meu irmão, imagine se um dia Jesus se melindrasse com 

os nossos incessantes desacertos... 
Cairbar Schutel 

* 
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Livro: O Evangelho Segundo o Espiritismo 

CAPÍTULO VII 

BEM-AVENTURADOS OS POBRES DE ESPÍRITO 

 

O QUE SE DEVE ENTENDER POR POBRES DE ESPÍRITO - OUEM SE ELEVAR 

SERÁ REBAIXADO - MISTÉRIOS OCULTOS AOS SÁBIOS E PRUDENTES - INSTRUÇÕES 

DOS ESPÍRITOS: O ORGULHO E A HUMILDADE - MISSÃO DO HOMEM INTELIGENTE 

NA TERRA  

O QUE SE DEVE ENTENDER POR POBRES DE ESPÍRITO  

1. Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos Céus (SÃO 

MATEUS, V:3).  

2. A incredulidade se diverte com esta máxima: Bem-aventurados os po-

bres de espírito, como com muitas outras que não compreende. Por pobres de es-

pírito, entretanto, Jesus não entende os tolos, mas os humildes, e diz que o Reino 

dos Céus é destes e não dos orgulhosos.  

Os homens cultos e inteligentes, segundo o mundo, fazem geralmente tão 

elevada opinião de si mesmos e de sua própria superioridade, que consideram as 

coisas divinas como indignas de sua atenção. Preocupados somente com eles 

mesmos, não podem elevar o pensamento a Deus. Essa tendência a se acreditarem 

superiores a tudo leva-os muito freqüentemente a negar o que, sendo-lhes superior 

pudesse rebaixá-los, e a negar até mesmo a Divindade. E, se concordam em admi-

ti-la, contestam-lhe um dos seus mais belos atributos: a ação providencial sobre as 

coisas deste mundo, convencidos de que são suficientes para bem governá-lo. 

Tomando sua inteligência como medida da inteligência universal, e julgando-se 

aptos a tudo compreender, não podem admitir como possível aquilo que não com-

preendem. Quando se pronunciam sobre alguma coisa, seu julgamento é para eles 

inapelável.  

Se não admitem o mundo invisível e um poder extra-humano, não é por-

que isso esteja fora do seu alcance, mas porque o orgulho se revolta à idéia de al-

guma coisa a que não possam sobrepor-se, e que os faria descer do seu pedestal. 

Eis porque só têm sorrisos de desdém por tudo o que não seja do mundo visível e 

tangível. Atribuem-se demasiada inteligência e muito conhecimento para acredita-

rem em coisas que, segundo pensam, são boas para os simples, considerando co-

mo pobres de espírito os que as levam a sério.  

Entretanto, digam o que quiserem, terão de entrar, como os outros, nesse 

mundo invisível que tanto ironizam. Então seus olhos se abrirão e reconhecerão o 

erro. Mas Deus, que é justo, não pode receber da mesma maneira aquele que des-

conheceu o seu poder e aquele que humildemente se submeteu às suas leis, nem 

aquinhoá-los por igual.  

Ao dizer que o Reino dos Céus é para os simples, Jesus ensina que nin-

guém será nele admitido sem a simplicidade de coração e a humildade de espíri-

to; que o ignorante que possui essas qualidades será preferido ao sábio que acredi-

tar mais em si mesmo do que Deus. Em todas as circunstâncias, ele coloca a hu-

mildade entre as virtudes que nos aproximam de Deus, e o orgulho entre os vícios 

dele nos afastam. E isso por uma razão muito natural, pois a humildade é uma ati-

tude de submissão a Deus, enquanto o orgulho é a revolta contra Ele. Mais vale, 
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portanto, para a felicidade do homem, ser pobre de espírito, no sentido mundano, 

e rico de qualidades morais.  

QUEM SE ELEVAR SERÁ REBAIXADO 

3. Naquela hora, chegaram-se a Jesus os seus discípulos dizendo: Quem é o maior no 

Reino dos Céus? E Jesus, chamando um menino, o pôs no meio deles e disse: Na verdade vos digo 

que, se  não vos fizerdes como meninos, não entrareis no Reino dos Céus. Todo aquele, pois, que 

se humilhar e se fizer pequeno como este menino esse será o maior no Reino dos Céus. E o 

que receber em meu nome um menino como este, a mim é que recebe. (MATEUS, XVIII: 1-5).  

4. Então se chegou a Ele a mãe dos filhos de Zebedeu, com seus filhos, adorando-o e pe-

dindo-lhe alguma coisa. Ele lhe disse: que queres? Respondeu ela: Dize a estes meus dois filhos 

que se assentem no teu Reino, um à tua direita e outro à tua esquerda. E respondendo Jesus, disse: 

Não sabeis o que pedis. Podeis vós beber o cálice que eu hei de beber? Disseram-lhe eles: Pode-

mos. Ele lhes disse: É verdade que haveis de beber o meu cálice; mas, pelo que toca a terdes assen-

to à minha direita ou à minha esquerda, não me pertence a mim conceder-vos, mas isso é para a-

queles a quem meu Pai o tem preparado. E quando os dez ouviram isto, indignaram-se contra os 

dois irmãos. Mas Jesus os chamou a si e lhes disse: Sabeis que os príncipes das nações dominam 

os seus vassalos, e que os maiores exercitam sobre eles o seu poder. Não será assim entre vós; mas 

aquele que quiser ser o maior, esse seja o vosso servidor; e o que entre vós quiser ser o primeiro, 

seja o vosso escravo; assim como o Filho do Homem, que não veio para ser servido, mas para ser-

vir, e para dar a sua vida em redenção de muitos. (MATEUS, XX: 20-28).  

5. E aconteceu que, entrando Jesus num sábado em casa de um dos principais fariseus, a 

tomar a sua refeição, ainda eles o estavam observando. E notando como os convidados escolhiam 

os primeiros assentos à mesa, propôs-lhes esta parábola: Quando fores convidado a alguma boda, 

não te assentes no primeiro lugar, porque pode ser que esteja ali outra pessoa, mais autorizada que 

tu, convidada pelo dono da casa, e que, vindo este, que te convidou a ti e a ele, te diga: dá o teu lu-

gar a este; e tu, envergonhado, vás buscar o último lugar. Mas, quando fores convidado, vai tomar 

o último lugar, para que, quando vier o que te convidou, te diga; amigo, senta-te mais para cima. 

Servir-te-á isto então de glória, na presença dos que estiverem juntamente sentados à mesa. Porque 

todo o que se exalta será humilhado; e todo o que se humilha será exaltado. (LUCAS, XIV: 1, 7-

11).  

6. Estas máximas são conseqüências do princípio de humildade, que Jesus 

põe incessantemente como condição essencial da felicidade prometida aos eleitos 

do Senhor, nas seguintes palavras: "Bem-aventurados os pobres de espírito, por-

que deles é o Reino dos Céus". Ele toma um menino como exemplo da simplici-

dade de coração, e diz: "Todo aquele, pois, que se fizer pequeno como este meni-

no, será o maior no Reino dos Céus"; ou seja, aquele que não tiver pretensões à 

superioridade ou à infalibilidade.  

O mesmo pensamento fundamental se encontra nesta outra máxima: "A-

quele que quiser ser o maior, seja o que vos sirva", e ainda nesta: "Porque quem se 

exaltar será humilhado, e quem se humilhar será exaltado". O Espiritismo vem 

confirmar a teoria pelo exemplo, ao mostrar que os grandes no mundo dos Espíri-

tos são os que foram pequenos na Terra, e que freqüentemente são bem pequenos 

os que foram grandes e poderosos. É que os primeiros levaram consigo, ao morrer 

aquilo que unicamente constitui a verdadeira grandeza no céu, e que nunca se per-

de: as virtudes; enquanto os outros tiveram de deixar aquilo que os fazia grandes 

na Terra, e que não se pode levar: a fortuna, os títulos, a glória, a linhagem. Não 

tendo nada mais, chegam ao outro mundo desprovidos de tudo, como náufragos 

que tudo perderam, até as roupas. Conservam apenas o orgulho, que torna ainda 

mais humilhante a sua nova posição, porque vêem acima deles, resplandecentes 

de glória, aqueles que espezinharam na Terra.  

O Espiritismo nos mostra outra aplicação desse princípio nas encarnações 

sucessivas, onde aqueles que mais se elevaram numa existência, são abaixados até 
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o último lugar na existência seguinte se se deixaram dominar pelo orgulho e a 

ambição. Não procureis, pois, o primeiro lugar na Terra, nem queirais sobrepor-

vos aos outros se não quiserdes ser obrigados a descer. Procurai, pelo contrário, o 

mais humilde e o mais modesto, porque Deus saberá dar-vos um, mais elevado no 

céu, se o merecerdes.  

MISTÉRIOS OCULTOS AOS SÁBIOS E PRUDENTES 

7. Naquele tempo, respondendo, disse Jesus: Graças te dou a ti, Pai, Senhor do Céu e da 

Terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e prudentes, e as revelaste aos simples e pequeni-

nos. (MATEUS, Xl: 25).  

8. Pode parecer estranho que Jesus renda graças a Deus por haver revelado 

essas coisas aos simples e pequeninos, que são os pobres de espírito, ocultando-as 

aos sábios e prudentes, mais aptos, aparentemente, a compreendê-las. É que pre-

cisamos entender pelos primeiros os humildes, os que se humilham diante de Deus 

e não se consideram superiores aos outros: e, pelos segundos, os orgulhosos en-

vaidecidos com o seu saber mundano, que se julgam prudentes, pois que eles ne-

gam a Deus, tratando-o de igual para igual, quando não o rejeitam. Isso porque, na 

Antiguidade, sábio era sinônimo de sabichão. Assim, Deus lhes deixa a busca dos 

segredos da Terra, e revela os do Céu aos humildes, que se inclinam perante Ele.  

9. O mesmo acontece hoje com as grandes verdades reveladas pelo Espiri-

tismo. Certos incrédulos se admiram de que os Espíritos se esforcem tão pouco 

para os convencer. É que eles se ocupam dos que buscam a luz com boa-fé e hu-

mildade, de preferência aos que julgam possuir toda a luz e parecem pensar que 

Deus deveria ficar muito feliz de os conduzir a Ele, provando-lhes a sua existên-

cia.  

O poder de Deus se revela nas pequenas como nas grandes coisas. Ele não 

põe a luz sob o alqueire, mas a derrama por toda a parte; cegos são os que não a 

vêem. Deus não quer abrir-lhes os olhos à força, pois que eles gostam de os ter 

fechados. Chegará a sua vez, mas antes é necessário que sintam as angústias das 

trevas, e reconheçam Deus, e não o acaso, na mão que lhes fere o orgulho. Para 

vencer a incredulidade, ele emprega os meios que lhe convêm, segundo os indiví-

duos. Não é a incredulidade que lhe dá de prescrever o que deve fazer, ou que lhe 

vai dizer: se quiserdes me convencer, é necessário que faças isto ou aquilo, neste 

momento e não naquele, porque este é que me convém.  

Não se admirem, pois, os incrédulos, se Deus e os Espíritos, que são os a-

gentes da sua vontade, não se submetem às suas exigências. Perguntem o que diri-

am, se o último dos seus servos lhes quisessem fazer imposições. Deus impõe 

condições, não se submete a elas. Ouve com bondade os que o procuram humil-

demente, e não os que se julgam mais do que Ele.  

10. Deus, dir-se-á, não poderia tocá-los pessoalmente por meio de prodí-

gios evidentes, perante os quais o mais duro incrédulo teria de curvar-se? Sem dú-

vida que o poderia, mas, nesse caso, onde estaria o seu mérito; e ademais, de que 

serviria isso? Não os vemos diariamente recusar a evidência, e até mesmo dizer: 

ainda que o visse, não acreditaria, pois sei que é impossível? Se eles se recusam a 

reconhecer a verdade, é porque o seu espírito ainda não está maduro para compre-

ender, nem o seu coração para a sentir. O orgulho é a venda que lhes tapa os o-

lhos. Que adianta apresentar a luz a um cego? Seria preciso, pois, curar primeiro a 

causa do mal; eis porque, como hábil médico, Ele castiga primeiramente o orgu-

lho. Não abandona os filhos perdidos, pois sabe que, cedo ou tarde, seus olhos se 
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abrirão; mas quer que o façam de vontade própria. E então, vencidos pelos tor-

mentos da incredulidade, atirar-se-ão por si mesmos em seus braços, e como o fi-

lho pródigo lhe pedirão perdão.  

INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS 

O ORGULHO E A HUMILDADE 

Lacordaire - Constantina, 1863 

11. Que a paz do Senhor esteja convosco, meus queridos amigos! Venho 

até vós para encorajar-vos a seguir o bom caminho. Aos pobres de Espírito que 

outrora viveram na Terra, Deus concede a missão de vir esclarecer-vos. Bendito 

seja pela graça que nos dá, de podermos ajudar o vosso adiantamento. Que o Espí-

rito Santo me ilumine, me ajude a tornar compreensível minha palavra, e me con-

ceda a graça de pô-la ao alcance de todos. Todos vós, encarnados, que estais sob a 

pena e procurais a luz, que a vontade de Deus venha em minha ajuda, para fazê-la 

brilhar aos vossos olhos!  

A humildade é uma virtude bem esquecida entre vós. Os grandes exemplos 

que vos foram dados são tão poucos seguidos. E, no entanto, sem humildade, po-

deis ser caridosos para o vosso próximo? Oh! não, porque esse sentimento nivela 

os homens, mostra-lhes que são irmãos, que devem ajudar-se mutuamente, e os 

encaminha ao bem. Sem a humildade, enfeitai-vos de virtudes que não possuís, 

como se vestísseis um hábito para ocultar as deformidades do corpo. Lembrai-vos 

d'Aquele que nos salva; lembrai-vos da sua humildade que o fez tão grande e o e-

levou acima de todos os profetas.  

O orgulho é o terrível adversário da humildade. Se o Cristo prometeu o 

Reino dos Céus aos mais pobres, foi porque os grandes da Terra imaginavam que 

os títulos e as riquezas eram a recompensa de seus méritos, e que a sua essência 

era mais pura que a do pobre. Acreditavam que essas coisas lhes eram devidas, e 

por isso, quando Deus as retira, acusam-no de injustiça. Oh, irrisão e cegueira! 

Deus, acaso, estabeleceu entre vós alguma distinção pelos corpos? O invólucro do 

pobre não é o mesmo do rico? O Criador fez duas espécies de homens? Tudo 

quanto Deus fez é grande e sábio. Não lhe atribuais as idéias concebidas por vos-

sos cérebros orgulhosos.  

Oh, rico! Enquanto dormes em teus aposentos suntuosos, ao abrigo do frio, 

não sabes quantos milhares de irmãos, iguais a ti, jazem na miséria? O desgraçado 

faminto não é teu igual? Bem sei que o teu orgulho se revolta com estas palavras. 

Concordarás em lhe dar uma esmola; nunca, porém, em lhe apertar fraternalmente 

a mão. Exclamarás: Eu, nascido de sangue nobre, um dos grandes da Terra, ser 

igual a esse miserável estropiado? Vã utopia de pretensos filósofos! Se fôssemos 

iguais, porque Deus o teria colocado tão baixo e a mim tão alto? É verdade que 

vossas roupas não são nada iguais, mas, se vos despirdes a ambos, qual a diferen-

ça que então haverá entre vós? A nobreza do sangue, dirás. Mas a química não en-

controu diferenças entre o sangue do nobre e o do plebeu, entre o do senhor e o do 

escravo. Quem te diz que também não foste miserável como ele? Que não pediste 

esmolas? Que não a pedirás um dia a esse mesmo que hoje desprezas? As riquezas 

são por acaso eternas? Não acabam com o corpo, invólucro perecível do Espírito? 

Oh, debruça-te humildemente sobre ti mesmo! Lança enfim os olhos sobre a rea-

lidade das coisas desse mundo, sobre o que constitui a grandeza e a humilhação 

no outro; pensa que morte não te poupará mais do que aos outros; que os teus títu-
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los não te preservarão dela; que te pode ferir amanhã, hoje, dentro de uma hora; e 

se ainda te sepultas no teu orgulho, oh! Então, eu te lamento, porque serás digno 

de piedade!  

Orgulhosos! Que fostes, antes de serdes nobres e poderosos? Talvez mais 

humildes que o último de vossos servos. Curvai, portanto, vossas frontes altivas, 

que Deus as pode rebaixar, no momento mesmo em que as elevais mais alto. To-

dos os homens são iguais na balança divina; somente as virtudes os distinguem 

aos olhos de Deus. Todos os Espíritos são da mesma essência, e todos os corpos 

foram feitos da mesma massa. Vossos títulos e vossos nomes em nada os modifi-

cam; ficam no túmulo; não são eles que dão a felicidade prometida aos eleitos; a 

caridade e a humildade são os seus títulos de nobreza. Pobre criatura! És mãe, e 

teus filhos sofrem. Estão com frio. Têm fome. Vais, curvada ao peso da tua cruz, 

humilhar-te para conseguir um pedaço de pão. Oh, eu me inclino diante de ti! 

Como és nobre, santa e grande aos meus olhos! Espera e ora; a felicidade ainda 

não é deste mundo. Aos pobres oprimidos, que nele confiam, Deus concede o 

Reino dos Céus.  

E tu, que és moça, pobre filha devotada ao trabalho, entregue às privações, 

por que esses tristes pensamentos? Por que chorar? Que teus olhos se voltem, pie-

dosos e serenos, para Deus: às aves do céu ele dá o alimento. Confia nele, que não 

te abandonará. O ruído das festas, dos prazeres mundanos, te faz bater o coração. 

Querias também enfeitar de flores a fronte e misturar-te aos felizes da Terra. Di-

zes que poderias, como as mulheres que vês passar, estouvadas e alegres, ser rica 

também. Oh, cala-te, filha! Se soubesses quantas lágrimas e dores sem conta se 

ocultam sob esses vestidos bordados, quantos suspiros se asfixiam sob o ruído 

dessa orquestra feliz, preferirias teu humilde retiro e tua pobreza. Conserva-te pu-

ra aos olhos de Deus, se não queres que o teu anjo da guarda volte para Ele, es-

condendo o rosto sob as asas brancas, e te deixe com os teus remorsos, sem guia, 

sem apoio, neste mundo em que estarias perdida, esperando a punição no outro. 

E todos vós que sofreis as injustiças dos homens, sede indulgentes para as 

faltas dos vossos irmãos, lembrando que vós mesmos não estais sem manchas: is-

so é caridade, mas é também humildade. Se suportais calúnias, curvai a fronte di-

ante da prova. Que vos importam as calúnias do mundo? Se vossa conduta é pura, 

Deus não pode vos recompensar? Suportar corajosamente as humilhações dos 

homens, é ser humilde e reconhecer que só Deus é grande e todo-poderoso.  

Oh, meu Deus, será preciso que o Cristo volte novamente à Terra, para en-

sinar aos homens as tuas leis, que eles esquecem? Deverá ele ainda expulsar os 

vendilhões do templo, que maculam tua casa, esse recinto de orações? E, quem 

sabe? Oh, homens, se Deus vos concedesse essa graça, se não o renegaríeis de no-

vo, como outrora? Se não o acusaríeis de blasfemo, por vir abater o orgulho dos 

fariseus modernos? Talvez, mesmo, se não o faríeis seguir de novo o caminho do 

Gólgota?  

Quando Moisés subiu ao Monte Sinai para receber os mandamentos da Lei 

de Deus, o povo de Israel, entregue a si mesmo, abandonou o verdadeiro Deus. 

Homens e mulheres entregaram suas jóias e seu ouro, para a fabricação de um ído-

lo que adoraram. Homens civilizados, fazeis, entretanto, como eles. O Cristo vos 

deixou a sua doutrina, vos deu o exemplo de todas as virtudes, mas abandonastes 

exemplos e preceitos. Cada um de vós, carregando as suas paixões, fabricou um 

deus de acordo com a sua vontade: para uns, terrível e sanguinário; para outros, 
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indiferente aos interesses do mundo. O deus que fizestes é ainda o bezerro de ou-

ro, que cada qual apropria aos seus gostos e às suas idéias.  

Despertai, meus irmãos, meus amigos! Que a voz dos Espíritos vos toque o 

coração. Sede generosos e caridosos, sem ostentação. Quer dizer: fazei o bem com 

humildade. Que cada um vá demolindo aos poucos os altares elevados ao orgulho. 

Numa palavra: sede verdadeiros cristãos, e atingireis o reino da verdade. Não du-

videis mais da bondade de Deus, agora que Ele vos envia tantas provas. Viemos 

preparar o caminho para o cumprimento das profecias. Quando o Senhor vos der 

uma manifestação mais esplendente da sua clemência, que o enviado celeste vos 

encontre reunidos numa grande família; que os vossos corações, brandos e humil-

des, sejam dignos de receber a palavra divina que Ele vos trará; que o eleito não 

encontre em seu caminho senão as palmas dispostas pelo vosso retorno ao bem, à 

caridade, à fraternidade; e então o vosso mundo se tornará um paraíso terreno. 

Mas, se permanecerdes insensíveis à voz dos Espíritos, enviados para purificar e 

renovar vossa sociedade civilizada, rica em conhecimentos e não obstante tão po-

bre de bons sentimentos, ah! Nada mais nos restará do que chorar pela vossa sorte. 

Mas, não, assim não acontecerá. Voltai-vos para Deus, vosso pai, e então nós to-

dos, que trabalhamos para o cumprimento da sua vontade, entoaremos o cântico 

de agradecimento ao Senhor, por sua inesgotável bondade, e para O glorificar por 

todos os séculos dos séculos. Assim seja.  

* 

ADOLFO 

Bispo de Alger, Marmande, 1862  

12. Homens, por que lamentais as calamidades que vós mesmos amontoas-

tes sobre a vossa cabeça? Desprezastes a santa e divina moral do Cristo; não vos 

admireis de que a taça da iniqüidade tenha transbordado por toda a parte.  

O mal-estar se torna geral. A quem se deve, senão a vós mesmos, que in-

cessantemente procurais aniquilar-vos uns aos outros? Não podeis ser felizes, sem 

mútua benevolência, e como poderá esta existir juntamente com o orgulho? O or-

gulho, eis a fonte de todos os vossos males. Dedicai-vos, pois, à tarefa de destruí-

lo, se não quiserdes perpetuar as suas funestas conseqüências. Um só meio tendes 

para isso, mas infalível: tomai a lei do Cristo por regra invariável de vossa condu-

ta, essa lei que haveis rejeitado ou falseado na sua interpretação.  

Por que tendes em tão grande estima o que brilha e encanta os vossos o-

lhos, em lugar do que vos toca o coração? Por que o vício que se desenvolve na 

opulência é o objeto da vossa reverência, enquanto só tendes um olhar de desdém 

para o verdadeiro mérito, que se oculta na obscuridade? Que um rico libertino, 

perdido de corpo e alma, se apresente em qualquer lugar, e todas as portas lhe são 

abertas, todas as honras lhe são dispensadas, enquanto dificilmente se concede um 

gesto de proteção ao homem de bem que vive do seu trabalho. Quando a conside-

ração que se dispensa às pessoas é medida pelo peso do ouro que elas possuem, ou 

pelo nome que trazem, que interesse podem ter elas em se corrigirem de seus de-

feitos?  

Bem diferente seria, entretanto, se o vício dourado fosse fustigado do pela 

opinião pública, como o é o vício andrajoso. Mas o orgulho é indulgente para tudo 

quanto o agrada. Século de concupiscência e de dinheiro, dizeis vós. Sem dúvida; 

mas por que deixastes as necessidades materiais se sobreporem ao bom senso e à 



21 
 

razão? Por que cada qual deseja elevar-se sobre o seu irmão? Agora, a sociedade 

sofre as conseqüências.  

Não esqueçais que um tal estado de coisas é sempre o sinal de decadência 

moral. Quando o orgulho atinge o seu extremo, é indício de uma próxima queda, 

pois Deus pune sempre os soberbos. Se à vezes os deixa subir, é para lhes dar 

tempo de refletir e de emendar-se, sob os golpes que, de tempos a tempos, desfere 

no seu orgulho como advertência. Entretanto, em vez de humilharem, eles se re-

voltam. Então, quando a medida está cheia, Ele a vira de repente, e a queda é tanto 

mais terrível, quanto mais alto se tiverem elevado.  

Pobre raça humana, cujos caminhos foram todos corrompidos pelo egoís-

mo, reanimai-vos, apesar disso! Na sua infinita misericórdia, Deus envia um po-

deroso remédio aos teus males, um socorro inesperado à tua aflição. Abre os olhos 

à luz: eis que as almas dos que se foram estão de volta, para te recordar os verda-

deiros deveres. Elas te dirão com a autoridade da experiência, quanto as vaidades 

e as grandeza de vossa passageira existência são pequeninas, diante da eternidade. 

Dirão que, nesta, será maior o que foi menor entre os pequenos deste mundo; que 

o que mais amou os seus irmãos será o mais amado no céu; que os poderosos da 

Terra, se abusaram da autoridade, serão obrigados a obedecer aos seus servos; que 

a caridade e a humildade, enfim, essas duas irmãs que se dão as mãos, são os títu-

los mais eficazes para obter-se a graça do Eterno.  

MISSÃO DO HOMEM INTELIGENTE NA TERRA 

FERDINANDO 

Espírito protetor, Bordeaux, 1862 

13. Não vos orgulheis por aquilo que sabeis, porque esse saber tem limites 

bem estreitos, no mundo que habitais. Mesmo supondo que sejais uma das sumi-

dades desse globo, não tendes nenhum razão para vos envaidecer. Se Deus, nos 

seus desígnios, vos fez nascer num meio onde pudestes desenvolver a vossa inte-

ligência, foi por querer que a usásseis em benefício de todos. Porque é uma mis-

são que Ele vos dá, pondo em vossas mãos o instrumento com o qual podeis de-

senvolver, ao vosso redor, as inteligências retardatárias e conduzi-las a Deus. A 

natureza do instrumento não indica o uso que dele se deve fazer? A enxada que o 

jardineiro põe nas mãos do seu ajudante não indica que ele deve cavar? E o que 

diríeis se o trabalhador, em vez de trabalhar, erguesse a enxada para ferir o seu se-

nhor? Diríeis que isso é horroroso, e que ele deve ser expulso. Pois bem, não se 

passa o mesmo com aquele que se serve da sua inteligência para destruir, entre os 

seus irmãos, a idéia da Providência? Não ergue contra o seu Senhor a enxada que 

lhe foi dada para preparar o terreno? Terá ele o direito ao salário prometido, ou 

merece, pelo contrário, ser expulso do jardim? Pois o será, não o duvideis, e arras-

tará existências miseráveis e cheias de humilhação, até que se curve diante d'A-

quele a quem tudo deve.  

A inteligência é rica em méritos para o futuro, mas com a condição de ser 

bem empregada. Se todos os homens bem dotados se servissem dela segundo os 

desígnios de Deus, a tarefa dos Espíritos seria fácil, ao fazerem progredir a huma-

nidade. Muitos, infelizmente, a transformam em instrumento de orgulho e de per-

dição para si mesmos. O homem abusa de sua inteligência, como de todas as suas 

faculdades, mas não lhe faltam lições, advertindo-o de que uma poderosa mão po-

de retirar-lhe o que ela mesma lhe deu. 
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O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO 

CAPÍTULO XI 

AMAR O PRÓXIMO COMO A SI MESMO 

O EGOÍSMO 

Emmanuel - Paris, 1861 

11. O egoísmo, esta chaga da humanidade, deve desaparecer Terra, porque 

impede o seu progresso moral. É ao Espiritismo que abe a tarefa de fazê-la elevar-

se na hierarquia dos mundos. O egoísmo é portanto o alvo para o qual todos os 

verdadeiros crentes levem dirigir suas armas, suas forças e sua coragem. Digo co-

ragem, Iorque esta é a qualidade mais necessária para vencer-se a si mesmo do 

que para vencer aos outros. Que cada qual, portanto, dedique toda a sua atenção 

em combatê-lo em si próprio, pois esse monstro devorador de todas as inteligên-

cias, esse filho do orgulho, é a fonte de todas as misérias terrenas. Ele é a negação 

da caridade, e por isso mesmo, o maior obstáculo à felicidade dos homens.  

Jesus vos deu o exemplo da caridade, e Pôncio Pilatos o de egoísmo. Por-

que, enquanto o Justo vai percorrer as santas estações do seu martírio, Pilatos lava 

as mãos, dizendo: Que me importa! Disse mesmo aos judeus: Esse homem é justo, 

por que quereis crucificá-lo? E, no entanto, deixa que o levem ao suplício.  

É a esse antagonismo da caridade e do egoísmo à invasão dessa lepra do 

coração humano, que o Cristianismo deve não ter ainda cumprido toda a sua mis-

são. E é a vós, novos apóstolos da fé, que os Espíritos superiores esclarecem, que 

cabem a tarefa e dever de extirpar esse mal, para dar ao Cristianismo toda a sua 

força e limpar o caminho dos obstáculos que lhe entravam a marcha. E expulsai o 

egoísmo da Terra, para que ela possa  

elevar-se na escala dos mundos, pois já é tempo da humanidade vestir a 

sua toga viril e para isso é necessário primeiro expulsá-lo de vosso coração.  

• Pascal • Sens, 1862  

12. Se os homens se amassem reciprocamente, a caridade seria melhor pra-

ticada. Mas, para isso, seria necessário que esforçásseis no sentido de livrar o vos-

so coração dessa couraça que o envolve, a fim de torná-lo mais sensível ao sofri-

mento do próximo. O Cristo nunca se esquivava: aqueles que o procuravam, fosse 

quem fossem, não eram repelidos. A mulher adúltera, o criminos eram socorridos 

por ele, que jamais temeu prejudicar a sua própria reputação. Quando, pois o to-

mareis por modelo de todas as vossas ações? Se a caridade reinasse na Terra, o 

mal não dominaria, mas se apagaria envergonhado; ele se esconderia, porque em 

toda parte se sentiria deslocado. Seria então que o mal desapareceria; compene-

trai-vos bem disso.  

Começai por dar o exemplo vós mesmos. Sede caridosos para com todos, 

indistintamente. Esforçai-vos para não atentar nos que vi olham com desdém. 

Deixai a Deus cuidar de toda a justiça, pois cada dia, no seu Reino, Ele separa o 

joio do trigo.  

O egoísmo é a negação da caridade. Ora, sem a caridade não há tranquili-

dade na vida social, e digo mais, não há segurança. Com o egoísmo e o orgulho, 

que andam de mãos dadas, essa vida será sempre uma corrida favorável ao mais 
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esperto, uma luta de interesses, em que as mais santas afeições são calcadas aos 

pés, em que nem mesmo os sagrados laços de família são respeitados. 

A FÉ E A CARIDADE 

Espírito Protetor - Cracóvia, 1861 

13. Eu vos disse recentemente, meus queridos filhos, que a caridade sem a 

fé não seria suficiente para manter entre os homens uma ordem social capaz de fa-

zê-los felizes. Devia ter dito que a caridade é impossível sem a fé. Podereis encon-

trar, é verdade, impulsos generosos entre as pessoas sem religião. Mas essa cari-

dade austera, que só pode ser exercida pela abnegação, pelo sacrifício constante 

de todo o interesse egoísta, nada a não ser a fé poderá inspirá-la, porque nada além 

dela nos faz carregar com coragem e perseverança a cruz desta vida.  

Sim, meus filhos, é inútil querer o homem, ávido de prazeres, iludir-se 

quanto ao seu destino terreno, pretendendo que lhe seja permitido ocupar-se ape-

nas da sua felicidade. Certo que Deus nos criou para sermos felizes na eternidade, 

mas a vida terrena deve servir unicamente para o nosso aperfeiçoamento moral, o 

qual se conquista mais facilmente com a ajuda do corpo e do mundo material. 

Sem contar as vicissitudes comuns da vida, a diversidade de vossos gostos, de 

vossas tendências, de vossas necessidades, que são também um meio de vos aper-

feiçoardes, exercitando-vos na caridade. Porque somente a custa de concessões e 

de sacrifícios mútuos, é que podeis manter a harmonia entre elementos tão diver-

sos.  

Tendes razão, entretanto, ao afirmar que a felicidade está reservada ao 

homem neste mundo, se a procurardes antes na prática do bem do que nos praze-

res materiais. A história da cristandade nos fala dos mártires que caminhavam 

com alegria para o suplício. Hoje, na vossa sociedade, para ser cristão já não se 

precisa enfrentar a fogueira do mártir, nem o sacrifício da vida, mas única e sim-

plesmente o sacrifício do egoísmo, do orgulho e da vaidade. Triunfareis, se a cari-

dade vos inspirar e fordes sustentados pela fé. 

* 
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CÓDIGO DE DIREITO NATURAL ESPÍRITA 

DISPOSIÇÕES  FINAIS 

CAPÍTULO I 

PERFEIÇÃO MORAL 

I – AS VIRTUDES E OS VÍCIOS – (Itens 893 a 906) 

Artigo 288 – Todas as virtudes têm o seu mérito, porque todas são indícios 

de progresso no caminho do bem. Há virtude sempre que há resistência voluntária 

ao arrastamento das más tendências; mas a sublimidade da virtude consiste no sa-

crifício do interesse pessoal para o bem do próximo, sem segunda intenção. A 

mais meritória é aquela que se baseia na caridade mais desinteressada. 

Prática espontânea do bem 

Artigo 289 – Há pessoas que fazem o bem por um impulso espontâneo, 

sem que tenham de lutar com nenhum sentimento contrário. São as que já realiza-

ram o progresso: lutaram anteriormente e venceram; é por isso que os bons senti-

mentos não lhes custam nenhum esforço e suas ações lhes parecem tão fáceis: o 

bem tornou-se para elas um hábito. 

Indício mais característico da imperfeição: interesse pessoal 

Artigo 290 – O indício mais característico da imperfeição é o ‘interesse 

pessoal’. As qualidades morais são geralmente como a douração de um objeto de 

cobre, que não resiste à pedra de toque. Um homem pode possuir qualidades reais 

que o fazem para o mundo um homem de bem; mas essas qualidades, embora re-

presentem um progresso, não suportam em geral certas provas, e basta ferir a tecla 

do interesse pessoal para se descobrir o fundo. O verdadeiro desinteresse é de fato 

tão raro na Terra que se pode admirá-lo como a um fenômeno, quando ele se apre-

senta. ‘O apego às coisas materiais é um indício notório de inferioridade, pois 

quanto mais o homem se apega aos bens deste mundo, menos compreende o seu 

destino. Pelo desinteresse, ao contrário, ele prova que vê o futuro de um ponto de 

vista mais elevado’. 

Prodigalidade irrefletida 

Artigo 291 – As pessoas que prodigalizam os seus haveres sem proveito 

real, têm o mérito do desinteresse, mas não o do bem que poderiam fazer. Se o de-

sinteresse é uma virtude, a prodigalidade irrefletida é sempre, pelo menos, uma 

‘falta de juízo’. A fortuna não é dada a alguns para ser lançada ao vento, como 

não o é a outros para ser encerrada num cofre. É um depósito de que terão de pres-

tar contas, porque terão de responder por todo o bem que poderiam ter feito e não 

o fizeram; por todas as lágrimas que poderiam ter enxugado com o dinheiro dado 

aos que na verdade não estavam necessitados. 

Caridade desinteressada e egoísmo 

Artigo 292 – Aquele que faz o bem sem visar a uma recompensa na Terra, 

mas na esperança de que lhe seja levado em conta na outra vida, e que naquela a 

sua posição seja melhor, é repreensível, e esse pensamento prejudica o seu adian-

tamento. Pois, é necessário fazer o bem por caridade, ou seja, com desinteresse. 

Aquele que faz o bem sem segunda intenção, pelo prazer único de ser agradável a 

Deus e ao seu próximo, já se encontra num grau de adiantamento que lhe permiti-
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rá chegar mais rapidamente à felicidade do que o seu irmão que, mais positivo, faz 

o bem por cálculo e não pelo impulso do ardor natural do coração. 

Assim, aquele que calcula o que lhe pode render cada uma de suas boas 

ações, na outra vida ou mesmo na vida terrena, procede de maneira egoísta. Mas 

não há nenhum egoísmo em se melhorar com a intenção de se aproximar de Deus, 

pois esse é o objetivo que todos devem ter em vista. 

Conhecimentos científicos que se referem somente às coisas e necessi-

dades materiais 

Artigo 293 – Embora a vida corpórea seja apenas uma efêmera  passagem 

por este mundo, e que o nosso futuro deva ser a nossa principal ocupação, é útil 

esforçar-nos por adquirir conhecimentos científicos que se referem somente às 

coisas e necessidades materiais: primeiro, porque isso nos torna capazes de aliviar 

os nossos irmãos; depois, nosso Espírito se elevará mais depressa se houver pro-

gredido intelectualmente. No intervalo das encarnações, aprenderemos em uma 

hora aquilo que na Terra demandaria anos. Nenhum conhecimento é inútil; todos 

contribuem mais ou menos para o adiantamento, porque o Espírito perfeito deve 

saber tudo e, devendo o progresso realizar-se em todos os sentidos, todas as idéias 

adquiridas ajudam o desenvolvimento do Espírito. 

Dois ricos esbanjadores 

Artigo 294 – De dois homens ricos, um nasceu na opulência e jamais co-

nheceu a necessidade, o outro deve a sua fortuna ao seu próprio trabalho; e ambos 

a empregam exclusivamente em sua satisfação pessoal. Entre eles, o mais culpado 

é aquele que conheceu o sofrimento. Ele sabe o que é sofrer, conhece a dor que 

não alivia, mas como geralmente acontece, nem se lembra mais dela. 

Acumular riquezas apenas para os herdeiros 

Artigo 295 – Aquele que acumula sem cessar e sem beneficiar a ninguém, 

não terá uma desculpa válida ao dizer que ajunta para deixar aos herdeiros. É um 

compromisso de má consciência. 

Dois avarentos e dois ideais diferentes 

Artigo 296 – De dois avarentos, o primeiro se priva do necessário e morre 

de necessidade sobre o seu tesouro; o segundo é avaro só para os demais e pródi-

go para consigo mesmo; enquanto recua diante do mais ligeiro sacrifício para 

prestar um serviço ou fazer uma coisa útil, nada lhe parece muito para satisfazer 

aos seus gostos e às suas paixões. Peçam-lhe um favor, e estará sempre de má 

vontade, ocorra-lhe, porém, uma fantasia, e estará sempre pronto a satisfazê-la. O 

mais culpável deles e que terá o pior lugar no mundo dos Espíritos é aquele que 

goza. É mais egoísta do que avarento. O outro já recebeu uma parte de sua puni-

ção. 

Cobiçar a riqueza com o desejo de praticar o bem 

Artigo 297 – Não é repreensível cobiçar a riqueza com o desejo de prati-

car o bem; o sentimento é louvável, sem dúvida, quando puro. Mas esse desejo é 

sempre bastante desinteressado? Não trará oculta uma segunda intenção pessoal? 

A primeira pessoa a quem se deseja fazer o bem não será muitas vezes a si pró-

prio? 

Há culpa em estudar os defeitos alheios? 
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Artigo 298 – Há muita culpa em estudar os defeitos alheios se é com o fito 

de criticar e divulgar, porque isso é faltar com a caridade. Se é com intenção de 

proveito pessoal, para evitar aqueles defeitos, pode ser útil. Mas não se deve es-

quecer que a indulgência para com os defeitos alheios é uma das virtudes compre-

endidas na caridade. Antes de censurar as imperfeições dos outros, vede se não 

podem fazer o mesmo a vosso respeito. Tratai, pois, de possuir as qualidades con-

trárias aos defeitos que criticais nos outros. Esse é um meio de vos tornardes supe-

rior. Se os censurais por serem avarentos sede generosos; por serem orgulhosos, 

sede humildes e modestos; por serem duros, sede dóceis; por agirem com mesqui-

nhez, sede grandes em todas as vossas ações. Em uma palavra, fazei de maneira 

que não vos possam aplicar aquelas palavras de Jesus: “Vedes um argueiro no o-

lho do vizinho e não vedes uma trave no vosso”. 

É culpado o escritor que sonda os males da sociedade e os desvenda? 

Artigo 299 – É preciso levar em conta o sentimento daquele que sonda os 

males da sociedade e os desvenda. Se o escritor só quer fazer escândalo, é um pra-

zer pessoal que se proporciona, apresentando quadros que são, em geral, antes um 

mau do que um bom exemplo. O Espírito faz uma apreciação, mas pode ser puni-

do por essa espécie de prazer que sente em revelar o mal. 

Julgar, nesse caso, a pureza das intenções e a sinceridade do escritor, nem 

sempre é útil. Se ele escreve boas coisas, procure aproveitá-las; se escreve más, é 

uma questão de consciência que a ele diz respeito. De resto, se ele quer provar a 

sua sinceridade, cabe-lhe reforçar os preceitos com o seu próprio exemplo. 

Parágrafo único – “Moral sem ações”- Alguns autores publicaram obras 

muito belas e moralmente elevadas, que ajudam o progresso da Humanidade, mas 

das quais eles mesmos não tiraram proveito. Como Espíritos não lhes será levado 

em conta o bem que fizeram por meio de suas obras. A moral sem ações é como a 

semente sem o trabalho. De que vos serve a semente se não a fizerdes frutificar 

para vos alimentar? Esses homens são mais culpáveis porque tinham inteligência 

para compreender; não praticando as máximas que ofereciam aos outros, renunci-

aram a colher os seus frutos. 

Auto-reconhecimento do bem que se faz 

Artigo 300 – Aquele que, fazendo conscientemente o bem e reconhecendo 

que o faz, não pode ser responsabilizado por reconhecer que triunfou das más ten-

dências e por estar satisfeito por isso, desde que não se envaideça, com  o que cai-

ria em outra falta. Desde que pode ter consciência do mal que fizer, deve tê-la i-

gualmente do bem, a fim de saber se age bem ou mal. É pesando todas as suas a-

ções na balança da lei de Deus, e sobretudo na da lei da justiça, do amor e da cari-

dade, que ele poderá dizer a si mesmo se as suas ações são boas ou más e aprová-

las ou desaprová-las. (Ver item 919 de O Livro dos Espíritos). 

II – DAS PAIXÕES – (Itens 907 a 912) 

Uso e Abuso das Paixões: Limites de sua utilidade 

Artigo 301 – O princípio das paixões, sendo natural, não é mau em si 

mesmo. A paixão está no excesso provocado pela vontade, pois o princípio foi 

dado ao homem para o bem e as paixões podem conduzi-lo a grandes coisas. O 

abuso a que ele se entrega é que é a causa do mal. As paixões são como um cavalo 

que é útil quando governado e perigoso quando governa. Uma paixão se torna 
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perniciosa ao homem  no momento em que ele se deixa governar por ela e quando 

resulta num prejuízo qualquer para ele ou para seu semelhante. 

301.1 – “As paixões e os desígnios da Providência”- Comentário de Kar-

dec no item 908 de O Livro dos Espíritos: 

As paixões são alavancas que decuplicam as forças do homem e o ajudam a cumprir os 

desígnios da Providência. Mas, se em vez de as dirigir, o homem se deixa dirigir por elas, cai no 

excesso e a própria força, que em suas mãos poderia fazer o bem, recai sobre ele e o esmaga. 

Todas as paixões têm seu princípio num sentimento ou necessidade da Natureza. O prin-

cípio das paixões não é portanto um mal, pois repousa sobre uma das condições providenciais de 

nossa existência. A paixão propriamente dita é o exagero de uma necessidade ou de um sentimen-

to; está no excesso e não na causa; e esse excesso se torna mau quando tem por conseqüência al-

gum mal. 

Toda paixão que aproxima o homem da Natureza animal o afasta da Natureza espiritual. 

Todo sentimento que eleva o homem acima da Natureza animal anuncia o predomínio do 

Espírito sobre a matéria e o aproxima da ‘perfeição’. 

A “força de vontade” e a vitória sobre as paixões 

Artigo 302 – O homem poderia sempre vencer as suas más tendências pe-

los seus próprios esforços e, às vezes, com pouco esforço; o que lhe falta é a von-

tade. Ah, como são poucos os que se esforçam! E, se orarem a Deus e ao seu bom 

gênio com sinceridade, os bons Espíritos virão certamente em seu auxílio, fortale-

cer-lhe a vontade, porque essa é a sua missão. (Ver item 459 de O Livro dos Espí-

ritos). 

Paixões irresistíveis 

Artigo 303 – Não existem paixões de tal maneira vivas e irresistíveis que a 

vontade seja impotente para as superar. Há muitas pessoas que dizem: “Eu que-

ro!” mas a vontade está somente em seus lábios. Elas querem, mas estão muito sa-

tisfeitas de que assim não seja. Quando o homem julga que não pode superar suas 

paixões é que o seu Espírito nelas se compraz, como conseqüência de sua própria 

inferioridade. ‘Aquele que procura reprimi-las compreende a sua natureza espiri-

tual; vencê-las é para ele um triunfo do Espírito sobre a matéria. E o meio mais e-

ficaz de se combater a predominância da natureza corpórea é praticar a abnegação 

(renúncia)’. 

III – DO EGOÍSMO (Itens 913 a 917) 

Perfeição moral e egoísmo (verdadeira chaga da sociedade) 

Artigo 304 – Entre os vícios, o que podemos considerar radical é o egoís-

mo. Dele deriva todo o mal. Estudando todos os vícios veremos que no fundo de 

todos existe egoísmo. Por mais que lutemos contra eles não chegaremos a extirpá-

los enquanto não os atacarmos pela raiz, enquanto não houvermos destruído a 

causa. Que todos os nossos esforços tendam para esse fim, porque nele se encon-

tra a verdadeira chaga da sociedade. Quem nesta vida quiser se aproximar da per-

feição moral deve extirpar do seu coração todo sentimento de egoísmo, porque é 

incompatível com a justiça, o amor e a caridade: ele neutraliza todas as outras 

qualidades. 

O egoísmo e a educação 

Artigo 305 – Estando o egoísmo fundado no interesse pessoal, parece difí-

cil extirpá-lo inteiramente do coração do homem. Chegaremos a isso, entretanto, à 
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medida que os homens se esclareçam sobre as coisas espirituais, dando menos va-

lor às materiais; em seguida, é necessário reformar as instituições humanas, que o 

entretêm e excitam. Isso depende da educação. 

O egoísmo e as reencarnações dos Espíritos 

Artigo 306 – Sendo o egoísmo inerente à espécie humana, não será um 

obstáculo permanente ao reino do bem absoluto sobre a Terra? 

- É certo que o egoísmo é o vosso mal maior, mas ele se liga à inferiorida-

de dos Espíritos encarnados na Terra e não à Humanidade em si mesma. Ora, os 

Espíritos se purificam nas encarnações sucessivas, perdendo o egoísmo assim co-

mo perdem as outras impurezas. Não tendes na Terra algum homem destituído de 

egoísmo e praticante da caridade? Existem em maior número do que julgais, mas 

conheceis poucos porque a virtude não se procura fazer notar. E se há um, porque 

não haverá dez? Se há dez, por que não haverá mil, e assim por diante? 

O egoísmo e seu crescimento: necessidade urgente de destruí-lo 

Artigo 307 – O egoísmo, longe de diminuir, cresce com a civilização, que 

parece excitá-lo e entretê-lo. Como poderá a causa destruir o efeito? 

 - Quanto maior é o mal, mais horrível se torna. Era necessário que o ego-

ísmo produzisse muito mal para fazer compreender a necessidade de sua extirpa-

ção. Quando os homens se tiverem despido do egoísmo que os domina, viverão 

como irmãos, não se fazendo o mal, e se ajudarão reciprocamente pelo sentimento 

fraterno de ‘solidariedade’. Então, o forte será o apoio e não o opressor do fraco e 

não mais se verão homens desprovidos do  necessário, porque todos praticarão a 

lei da justiça. Esse é o reino do bem que os Espíritos estão encarregados de prepa-

rar. (Ver item 784 de O Livro dos Espíritos). 

Meios de destruir o egoísmo 

Artigo 308 – De todas as imperfeições humanas, a mais difícil de desenra-

izar é o egoísmo, porque se liga à influência da matéria, da qual o homem, ‘ainda 

muito próximo da sua origem’, não pôde libertar-se. Tudo concorre para entreter 

essa influência; suas leis, sua organização social, sua educação. O egoísmo se en-

fraquecerá com a predominância da vida moral sobre a vida material, e sobretudo 

com a compreensão que o Espiritismo vos dá quanto ao vosso estado futuro ‘real’ 

e não desfigurado pelas ficções alegóricas (céu, inferno etc.). O Espiritismo bem 

compreendido, quando estiver identificado com os costumes e as crenças, trans-

formará os hábitos, as usanças e as relações sociais. ‘O egoísmo se funda na im-

portância da personalidade (orgulho); ora, o Espiritismo bem compreendido, repi-

to-o, faz ver as coisas de tão alto que o sentimento da personalidade desaparece de 

alguma forma perante a imensidade. Ao destruir essa importância, ou pelo menos 

ao fazer ver a personalidade naquilo que de fato ela é, ele combate necessariamen-

te o egoísmo’. 

É o contato que o homem experimenta do egoísmo dos outros que o torna 

geralmente egoísta, porque sente a necessidade de se pôr na defensiva. Vendo que 

os outros pensam em si mesmos e não nele, é levado a ocupar-se de si mesmo 

mais que dos outros. Que o princípio da caridade e da fraternidade seja a base das 

instituições sociais, das relações legais de povo para povo e de homem para ho-

mem,  e este pensará menos em si mesmo quando vir que os outros o fazem; ‘so-

frerá, assim, a influência moralizadora do exemplo e do contato’. Em face do atual 
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desdobramento do egoísmo é necessária uma verdadeira virtude para abdicar da 

própria personalidade em proveito dos outros, que em geral não o reconhecem. É 

a esses, sobretudo, que possuem essa virtude, que está aberto o reino dos céus; a 

eles sobretudo está reservada a felicidade dos eleitos, pois em verdade vos digo 

que no dia do juízo, quem quer que não tenha pensado senão em si mesmo será 

posto de lado e sofrerá no abandono. (Ver item 785 de O Livro dos Espíritos – o 

orgulho e o egoísmo). 

308.1 – “O Egoísmo e a Educação Moral”- Comentário de Kardec no item 

917 de O Livro dos Espíritos: 

Louváveis esforços são feitos, sem dúvida, para ajudar a Humanidade a avançar; encora-

jam-se, estimulam-se, honram-se os bons sentimentos, hoje mais do que em qualquer outra época, 

e, não obstante, o verme devorador do egoísmo continua a ser a praga social. É um verdadeiro mal 

que se espalha por todo o mundo e do qual cada um é mais ou menos vítima. É necessário comba-

tê-lo, portanto, como se combate uma epidemia. Para isso, deve-se proceder à maneira dos médi-

cos: remontar à causa. Que se pesquisem em toda a estrutura da organização social, desde a família 

até aos povos, da choupana ao palácio, todas as causas, as influências patentes ou ocultas que exci-

tam, entretêm e desenvolvem o sentimento do egoísmo. Uma vez conhecidas as causas, o remédio 

se apresentará por si mesmo; só restará então combatê-las, senão a todas ao mesmo tempo, pelo 

menos por parte, e pouco a pouco o veneno será extirpado. A cura poderá ser prolongada porque as 

causas são numerosas, mas não se chegará a esse ponto se não se atacar o mal pela raiz, ou seja, 

com a EDUCAÇÃO. Não essa educação que tende a fazer homens instruídos, mas a que tende a 

fazer HOMENS DE BEM. A educação, se for bem compreendida, será a CHAVE DO PRO-

GRESSO MORAL. Quando se conhecer a ARTE DE MANEJAR OS CARACTERES como se 

conhece a de manejar as inteligências, poder-se-á endireitá-los, da mesma maneira como se endi-

reitam as plantas novas. Essa arte, porém, requer MUITO TATO, MUITA EXPERIÊNCIA E 

UMA PROFUNDA OBSERVAÇÃO. É um grave erro acreditar que basta ter a ciência para apli-

cá-la de maneira proveitosa. Quem quer que observe, desde o instante do seu nascimento, o filho 

do rico e do pobre, notando todas as influências perniciosas que agem sobre eles em conseqüência 

da fraqueza, da incúria e da ignorância dos que os dirigem, e como em geral os meios empregados 

para MORALIZAR fracassam, não pode admirar-se de encontrar no mundo tanta confusão. Que se 

faça pela moral tanto quanto se faz pela inteligência e ver-se-á que, se há naturezas refratárias, há 

também, em maior número do que se pensa, as que requerem apenas boa cultura para darem bons 

frutos. (Ver item 872 de O Livro dos Espíritos). 

O homem quer ser feliz e esse sentimento está na sua própria natureza; eis por que ele 

trabalha sem cessar para melhorar a sua situação na Terra e procura as causas de seus males para 

os remediar. Quando compreender bem que o egoísmo é uma dessas causas, aquela que engendra o 

orgulho, a ambição, a cupidez, a inveja, o ódio, o ciúme, dos quais a todo momento ele é vítima, 

que leva a perturbação a todas as relações sociais, provoca as dissensões, destrói a confiança, obri-

gando-o a se manter constantemente numa atitude de defesa em face ao seu vizinho, e que, enfim, 

do amigo faz um inimigo, então ele compreenderá também que esse vício é incompatível com a 

sua própria segurança. Dessa maneira, quanto mais sofrer mais sentirá a necessidade de o comba-

ter, como combate a peste, os animais daninhos e todos os outros flagelos. A isso será solicitado 

pelo seu próprio interesse. (Ver item 784 de O Livro dos Espíritos). 

O EGOÍSMO É A FONTE DE TODOS OS VÍCIOS, COMO A CARIDADE É A FON-

TE DE TODAS AS VIRTUDES. Destruir um e desenvolver a outra deve ser o alvo de todos os es-

forços do homem, se ele deseja assegurar a sua felicidade neste mundo tanto quanto no futuro. 

IV – “EGOÍSMO E ORGULHO”: ‘Causas, Efeitos e Meios de Destruí-

los’ – (Vide Livro ‘Obras Póstumas’ de Allan Kardec, Ed.Lake, 11
ª
 ed.1995. Tra-

dução de João Teixeira de Paula. Introdução de José Herculano Pires.) 

O Egoísmo tem origem no Orgulho 

Artigo 309 – É fato reconhecido que a maior parte das misérias da vida 

provém do egoísmo dos homens. Desde que cada um só pensa em si sem pensar 

nos outros e ainda só quer a satisfação dos próprios desejos, é natural que a procu-
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re a todo preço, sacrificando, embora, os interesses de outrem, quer nas pequenas, 

quer nas maiores coisas, tanto na ordem moral, como na material. Daí, todo o an-

tagonismo social, todas as lutas, conflitos e misérias, visto como cada um quer pôr 

o pé adiante dos outros. 

O egoísmo tem origem no orgulho. A supremacia da própria individuali-

dade arrasta o homem a considerar-se acima dos demais. Julgando-se com ‘direi-

tos preferenciais’, molesta-se por tudo o que, em seu entender, o prejudica. A im-

portância que, por orgulho, atribui à sua pessoa, naturalmente o torna egoísta. 

O Egoísmo e o Orgulho têm origem no Instinto de Conservação 

Artigo 310 – O egoísmo e o orgulho têm origem num sentimento natural: 

o instinto de conservação. Todos os instintos têm razão de ser e utilidade, pois que 

Deus não faz coisa inútil. Deus não criou o mal; é o homem que o produz por abu-

so dos dons divinos, em virtude do livre-arbítrio. 

Este sentimento (instinto de conservação) contido em justos limites é bom 

em si; a sua exageração é que o torna mau e pernicioso. O mesmo acontece às 

paixões, que o homem desvia do seu fim providencial. Deus não criou o homem 

egoísta e orgulhoso, mas simples e ignorante; foi o homem que, ao malversar o 

instinto, que Deus lhe deu para a própria conservação, se tornou egoísta e orgu-

lhoso. 

Egoísmo e Orgulho: obstáculos à paz, fraternidade, liberdade e igual-

dade 

Artigo 311 – Os homens não podem ser felizes enquanto não viverem em 

paz, isto é, enquanto não forem animados pelos sentimentos de benevolência, in-

dulgência e condescendência recíprocas e enquanto procurarem esmagar uns aos 

outros. ‘A caridade e a fraternidade resumem todas as condições e deveres sociais, 

mas reclamam abnegação’. Ora, a abnegação é incompatível com o egoísmo e 

com o orgulho; logo, com estes vícios não pode haver verdadeira fraternidade, e, 

em conseqüência, igualdade e liberdade; porque o egoísta e o orgulhoso tudo que-

rem para si. Serão sempre eles os vermes roedores de todas as instituições pro-

gressistas, e, enquanto reinarem, os mais generosos sistemas sociais, os mais sabi-

amente combinados, cairão aos golpes deles. 

Faz gosto ver proclamar-se o reino da fraternidade, mas para que fazê-lo, 

se uma causa destrutiva existe? É construir na areia; o mesmo fora decretar a saú-

de numa região malsã. Em tal região, para que os homens passem bem, não basta-

rá se mandem médicos, pois que estes morrerão como os outros. Insta destruir as 

causas da insalubridade. 

Se quiserdes que os homens vivam como irmãos, na Terra, não basta dar-

lhes lições de moral; é preciso destruir a causa do antagonismo existente e atacar a 

origem do mal: o orgulho e o egoísmo. É aquela a chaga que deve merecer toda a 

atenção daqueles que desejem seriamente o bem da humanidade. Enquanto subsis-

tir aquele obstáculo, estarão paralisados os seus esforços, não só por uma resistên-

cia de inércia, como, também, por uma força ativa que trabalhará incessantemente 

para destruir a obra que empreendam; porque toda idéia grande, generosa e eman-

cipadora arruína as pretensões pessoais. 

Meios de destruir o egoísmo e o orgulho: identificação do homem com 

a vida futura 
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Artigo 312 – Destruir o egoísmo e o orgulho é impossível, dir-se-á, porque 

esses vícios são inerentes à espécie humana. Se assim fosse, impossível seria o 

progresso moral; entretanto, quando consideramos o homem em diversas épocas, 

reconhecemos, à evidência, um progresso incontestável. Logo, se temos sempre 

progredido, em progresso continuaremos. Por outro lado, não haverá algum ho-

mem limpo de orgulho e de egoísmo? Não há exemplos de uma pessoa dotada de 

natureza generosa, em quem o sentimento do amor ao próximo, da humildade, do 

devotamento e da abnegação, parece inato? O número é inferior ao dos egoístas, 

bem o sabemos, e se assim não fosse, estes não fariam a lei; mas não é tão reduzi-

do, como pensam, e se parece menor é porque a virtude, sempre modesta, se ocul-

ta na sombra, ao passo que o orgulho se põe em evidência. Se, pois, o egoísmo e o 

orgulho fossem condições de vida, como a nutrição, então, sim, não haveria exce-

ção. 

O essencial, portanto, é fazer que a exceção passe a ser regra e, para isso, 

incumbe destruir as causas produtoras do mal. A principal é, evidentemente, a fal-

sa idéia, que faz o homem da sua natureza, do seu passado e do seu futuro. Não 

sabe donde vem, julga-se mais do que é; não sabendo para onde vai, concentra to-

dos os pensamentos na vida terrestre. Deseja viver o mais agradavelmente, procu-

rando a realização de todas as satisfações, de todos os gozos. É por isso que inves-

te contra o vizinho, se este lhe opõe obstáculo; então entende dever dominar, por-

que a igualdade daria aos outros o direito que ele quer só para si, a fraternidade 

lhe imporia sacrifícios em detrimento do próprio bem-estar, e a liberdade, deseja-a 

só para si, não concedendo a outrem senão a que não fira as suas prerrogativas. Se 

todos têm essas pretensões, hão de surgir perpétuos conflitos, que farão comprar 

bem caro o pouco gozo, que conseguem fruir.  

Identifique-se o homem com a vida futura e a sua perspectiva mudará in-

teiramente, como acontece a quem sabe que pouco tempo deve estar em ruim pou-

so e que dele saindo alcançará um excelente para o resto da vida.  

A importância da presente vida, tão triste, tão curta e efêmera, desaparece 

diante do esplendor da vida futura infinita, que se abre à frente. A conseqüência 

natural e lógica desta certeza é o sacrifício voluntário do presente fugidio a um fu-

turo sem fim, ao passo que antes tudo era sacrificado ao presente. Desde que a vi-

da futura se torna o fim, que importa gozar mais ou menos nesta? Os interesses 

mundanos são acessórios, em vez de principais. Trabalha-se no presente a fim de 

assegurar-se uma boa posição no futuro, sabendo quais as condições para alcançá-

la. Em matéria de interesses mundanos, podem os homens opor obstáculos que 

ocasionem a necessidade de combatê-los, o que gera o egoísmo. Se, porém, ergue-

rem os olhos para onde a felicidade não pode ser perturbada por ninguém, nenhum 

interesse se lhe deparará em oprimir a quem quer que seja e, conseguintemente, 

não haverá razão de ser para o egoísmo, embora subsista o estimulante do orgu-

lho. 

Crença em Deus, na preexistência da alma, na reencarnação e na vida 

futura são os principais requisitos para destruir o orgulho. 

Artigo 313 – A causa do orgulho está na crença que o homem tem, da sua 

superioridade individual, e aqui se faz ainda sentir a influência da concentração do 

pensamento nas coisas da vida terrestre. O sentimento de personalidade arrasta o 

homem que nada vê diante de si, atrás de si ou acima de si; então o seu orgulho 

não conhece medidas. 
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A incredulidade, além de não ter meio para combater o orgulho, estimula-o 

e dá-lhe razão, pelo fato de negar a existência de um poder superior à humanida-

de. O incrédulo só crê em si; é, portanto, natural que tenha orgulho, não vendo nos 

contratempos que se lhe oferecem senão obra do acaso; ao passo que o crente vê a 

mão do Senhor naqueles contratempos e curva-se submisso, enquanto o outro se 

revolta. 

Crer em Deus e na vida futura é pois a principal condição para quebrar o 

orgulho; mas não é a única. Conjuntamente com o futuro, é preciso ter em vista o 

passado, para poder fazer justa idéia do presente. ‘Para que o orgulhoso cesse de 

crer em sua superioridade, é preciso provar-lhe que ele não é mais que os outros e 

que todos lhe são iguais, que a igualdade é um fato e não uma teoria filosófica. 

São verdades que derivam da preexistência da alma e da reencarnação’. 

Sem a preexistência da alma, o homem, que crê em Deus, é levado a acre-

ditar que Deus lhe conferiu vantagens excepcionais; e o que não crê em Deus ren-

de graças ao acaso e ao seu próprio mérito. A preexistência, dando-lhe a noção da 

vida anterior da alma, ensina-o a distinguir a vida espiritual, infinita, da vida cor-

poral, temporária. Ele chega por aí a compreender que as almas saem iguais das 

mãos do Criador, têm o mesmo ponto de partida e o mesmo fim – a perfeição -, 

que todos atingirão em mais ou menos tempo, segundo os esforços empregados; 

que ele próprio não chegou ao ponto em que se acha senão depois de ter longa e 

penosamente vegetado, como os outros, nos planos inferiores; que não há entre os 

mais e os menos adiantados senão questão de tempo;  que as vantagens do nasci-

mento são puramente corporais e não afetam o Espírito; que o proletário pode, 

noutra existência, nascer em um trono e o mais poderoso vir como proletário. 

O orgulho, as desigualdades sociais e as vidas sucessivas (reencarna-

ção) 

Artigo 314 – Se o homem não considerar senão a vida corporal, vê as de-

sigualdades sociais e não as pode explicar; mas se lançar a vista para o prolonga-

mento da vida espiritual, para o passado e o futuro, desde o ponto de partida até o 

terminal, todas aquelas desigualdades se lhe desfazem perante os olhos e reconhe-

cerá que Deus não deu a nenhum de seus filhos vantagens que negasse a outros; 

que fez a partilha com a mais rigorosa igualdade, não preparando o caminho me-

lhor para uns do que para outros; que o mais atrasado de hoje, dedicando-se à obra 

do seu aperfeiçoamento, pode ser amanhã  mais adiantado; enfim, reconhece que, 

não se elevando ninguém a não ser pelos esforços pessoais, ‘o princípio da i-

gualdade tem o caráter de um princípio de justiça e de lei natural’, diante das 

quais não prevalece o orgulho dos privilégios. 

A reencarnação, provando que os Espíritos podem renascer em diferentes 

condições sociais, quer como expiação, quer como prova, faz-nos saber que mui-

tas vezes tratamos desdenhosamente uma pessoa que foi noutra existência nosso 

superior ou igual, amigo ou parente. Se  soubéssemos disso, tratá-lo-íamos com 

atenção, mas neste caso não haveria nenhum mérito; e, se soubéssemos que o a-

migo de hoje fôra antes um inimigo, um servo, um ‘escravo’, não o repeliríamos? 

Deus não quis que fosse assim, e por isso lançou um véu sobre o passado para que 

em todos víssemos irmãos e iguais, como é mister para estabelecer-se a ‘fraterni-

dade’; sabendo que podemos ser tratados como houvermos tratado os outros, fir-

maremos o princípio de ‘caridade como dever e necessidade, fundados nas leis da 

natureza’. 
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Caridade, igualdade, fraternidade são leis naturais, como prova o Es-

piritismo 

Artigo 315 – Jesus assentou o princípio da caridade, da igualdade e da fra-

ternidade, fazendo dele uma condição expressa para a salvação; mas, estava reser-

vado à terceira manifestação da vontade de Deus, ao Espiritismo, pelo conheci-

mento que faculta da vida espiritual, pelos novos horizontes que desvenda e pelas 

leis que revela, sancionar esse princípio, provando que ele não encerra uma sim-

ples doutrina moral, mas uma ‘lei da  Natureza’ que o homem tem o máximo inte-

resse em praticar. Ora, ele a praticará desde que, deixando de encarar o presente 

como o começo e o fim, compreenda a solidariedade que existe entre o presente, o 

passado e o futuro. No campo imenso do infinito, que o Espiritismo lhe faz entre-

ver, anula-se a sua importância capital e ele percebe que, por si só, nada vale e na-

da é; que todos têm necessidade uns dos outros e que uns não são mais do que os 

outros: ‘duplo golpe, no seu egoísmo e no seu orgulho’. 

A Fé Cega e a Fé Raciocinada 

Artigo 316 – Para a realização do que foi dito no artigo anterior, porém, é 

preciso que os homens tenham fé, sem a qual ficarão detidos dentro do círculo do 

presente, mas não a fé cega, que foge da luz, que acanha as idéias e, portanto, ali-

menta o egoísmo, ‘mas sim a fé inteligente, racional’, que pede a luz e não as tre-

vas, que rasga, ousadamente, o véu dos mistérios e alarga os horizontes. Essa fé, 

elemento essencial de todo progresso, é a que o Espiritismo proclama: fé robusta, 

porque se firma na experiência e nos fatos, dá as provas palpáveis da imortalidade 

da alma e nos ensina donde ela vem, para onde vai e porque está na terra e, final-

mente, fixa as nossas idéias a respeito do futuro. 

Uma vez encaminhados por esta larga via, não daremos mais ao orgulho e 

ao egoísmo o pasto, que os alimenta, resultando daí o seu aniquilamento progres-

sivo e a modificação de todos os laços sociais pela caridade e pela fraternidade 

bem compreendidas.  

Pode dar-se essa modificação bruscamente? Não, isso é impossível, pois 

nada vai de um salto em a natureza; a saúde não volta subitamente; e, entre a mo-

léstia e a cura, há sempre a convalescença. O homem não pode, instantaneamente, 

mudar de sentimentos e elevar os olhos da terra ao céu; o infinito deslumbra-o e 

confunde-o; precisa de tempo para assimilar as novas idéias. 

Espiritismo: elemento mais potente de moralização 

Artigo 317 – O Espiritismo é, sem contestação, o elemento mais potente 

de moralização, porque mina pela base o egoísmo e o orgulho, dando sólido fun-

damento à moral; faz milagres de conversão. Não são ainda, é certo, senão curas 

individuais, e, quase sempre, parciais; mas o que ele produz nos indivíduos é pre-

núncio do que produzirá um dia nas massas populares. Não pode, de uma vez, ar-

rancar toda a erva daninha; mas dá a fé, que é boa semente e que não precisa se-

não de tempo para germinar e frutificar. Eis porque ainda não são todos perfeitos. 

Ele encontrou o homem no meio da vida, no ardor das paixões, na força dos pre-

conceitos, e se em tais condições tem operado prodígios, como não operará quan-

do o tomar no berço, virgem de todas as impressões maléficas, quando lhe der, 

com o leite, a caridade, e o acalentar com a fraternidade, quando, enfim, uma ge-

ração inteira vier alimentada por idéias que a razão fortificará em vez de debilitar? 

‘Sob o império dessas idéias, que serão mandamentos de fé racional para todos’, o 
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progresso, limpando a estrada de egoísmo e orgulho, penetrará nas instituições 

que se reformarão a si mesmas, e a humanidade caminhará rapidamente para os 

destinos que lhe estão prometidos na Terra, enquanto não chega a hora de alcançar 

os do céu. 

V – CARACTERES DO HOMEM DE BEM (Item 918) 

O verdadeiro homem de bem é o que pratica a lei de justiça, de amor e 

de caridade na sua mais completa pureza 

Artigo 318 – O Espírito prova a sua elevação quando todos os atos da sua 

vida corpórea constituem a prática da lei de Deus e quando compreende por ante-

cipação a vida espiritual. 

318. 1 – “ O verdadeiro homem de bem” – Comentário de Kardec no item 

918 de O Livro dos Espíritos:  

O verdadeiro homem de bem é aquele que pratica a ‘lei de justiça, de amor e de caridade’ 

na sua mais completa pureza. Se interroga sua consciência sobre os atos praticados, perguntará se 

não violou essa lei, se não cometeu nenhum mal, se fez todo o bem ‘que podia’, se ninguém teve 

de se queixar dele; enfim, se fez para os outros tudo o que gostaria que os outros lhe fizessem. 

O homem possuído pelo sentimento de caridade e de amor ao próximo faz o bem pelo 

bem, sem esperança de recompensa, e sacrifica o seu interesse pela justiça. 

Ele é bom, humano e benevolente para com todos, porque vê irmãos em todos os homens, 

sem exceção de raças ou de crenças. 

Se Deus lhe deu o poder e a riqueza, olha essas coisas como ‘um depósito’ do qual deve 

usar para o bem, e disso não se envaidece porque sabe que Deus, que lhas deu, também poderá re-

tirá-las. 

Se a ordem social colocou homens sob a sua dependência, trata-os com bondade e bene-

volência porque são iguais perante Deus; usa de sua autoridade para lhes erguer a moral e não para 

os esmagar com o seu orgulho. 

É indulgente para com as fraquezas dos outros, porque sabe que ele mesmo tem necessi-

dade de indulgência e se recorda destas palavras do Cristo: “Que aquele que estiver sem pecado a-

tire a primeira pedra”. 

Não é vingativo; a exemplo de Jesus, perdoa as ofensas para não se lembrar senão dos be-

nefícios, porque sabe  ‘que lhe será perdoado assim como tiver perdoado’. 

Respeita, enfim, nos seus semelhantes, todos os direitos decorrentes da ‘lei natural’, como 

desejaria que respeitassem os seus. 

VI – CONHECIMENTO DE SI MESMO – (Itens 919 e 919-a) 

Meio prático mais eficaz para se melhorar nesta vida e resistir ao ar-

rastamento do mal 

Artigo 319 – Qual o meio prático mais eficaz para se melhorar nesta vida 

e resistir ao arrastamento do mal? 

 - Um sábio da Antigüidade vos disse: “Conhece-te a ti mesmo”. 

 - A dificuldade está precisamente em se conhecer a si próprio. Qual o 

meio de  se chegar a isso? 

319.1 – “Conhecimento de si mesmo: meio de se chegar a ele”- Explana-

ção do Espírito Santo Agostinho, no item 919-a de O Livro dos Espíritos: 

Fazei o que eu fazia quando vivi na Terra: no fim de cada dia interrogava a minha consci-

ência, passava em revista o que havia feito e perguntava a mim mesmo se não tinha faltado ao 

cumprimento de algum dever, se ninguém teria motivo para se queixar de mim. Foi assim que 
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cheguei a me conhecer e ver o que em mim necessitava de reforma. Aquele que todas as noites 

lembrar-se de todas as suas ações do dia, e se perguntar o que fez de bem ou de mal, pedindo a 

Deus e ao seu anjo guardião que o esclareçam, adquirirá uma grande força para se aperfeiçoar, 

porque, acreditai-me, Deus o assistirá. Formulai, portanto, as vossas perguntas, indagai o que fi-

zestes e com que fito agistes em determinada circunstância, se fizestes alguma coisa que censurarí-

eis nos outros, se praticastes uma ação que não ousaríeis confessar. Perguntai ainda isto: Se aprou-

vesse a Deus chamar-me neste momento, ao entrar  no mundo  dos Espíritos, onde nada é oculto, 

teria eu de temer o olhar de alguém? Examinai o que pudésseis ter feito contra Deus, depois contra 

o próximo e, por fim, contra vós mesmos. As respostas serão motivo de repouso para vossa cons-

ciência ou indicarão um mal que deve ser curado. 

Como julgar a si mesmo? 

O conhecimento de si mesmo é portanto a chave do melhoramento individual. Mas, di-

reis, como julgar a si mesmo? Não se terá a ilusão do amor-próprio, que atenua as faltas e as torna 

desculpáveis? O avarento se julga simplesmente econômico e previdente, o orgulhoso se considera 

tão somente cheio de dignidade. Tudo isso é muito certo, mas tendes um meio de controle que não 

vos pode enganar. ‘Quando estiverdes indecisos quanto ao valor de uma de vossas ações, pergun-

teis como a qualificaríeis se tivesse sido praticada por outra pessoa’. Se a censurardes em outros, 

ela não poderia ser mais legítima para vós, porque Deus não usa de duas medidas para a justiça. 

Procurai, também, saber o que pensam os outros e não negligencieis a opinião dos vossos inimi-

gos, porque eles não têm nenhum interesse em disfarçar a verdade e, geralmente, Deus os colocou 

ao vosso lado como um espelho, para vos advertirem com mais franqueza  do que o faria um ami-

go. Que aquele que tem a verdadeira vontade de se melhorar explore, portanto, a sua consciência, a 

fim de arrancar dali as más tendências como arranca as ervas daninhas do seu jardim; que faça o 

balanço da sua jornada moral como o negociante o faz dos seus lucros e perdas, e eu vos asseguro 

que o primeiro será mais proveitoso que o outro. Se ele puder dizer que a sua jornada foi boa, pode 

dormir em paz e esperar sem temor o despertar na outra vida. 

Consagrar alguns minutos diários  à conquista da felicidade eterna 

Formulai, portanto, perguntas claras e precisas e não temais multiplicá-las; pode-se muito 

bem consagrar alguns minutos à conquista da felicidade eterna. Não trabalhais todos os dias para 

ajuntar o que vos dê repouso na velhice? Esse repouso não é objeto de todos os vossos desejos, o 

alvo que vos faz sofrer as fadigas e as privações  passageiras? Pois bem: o que é esse repouso de 

alguns dias, perturbado pelas enfermidades do corpo, ao lado daquilo que aguarda o homem de 

bem? Isto não vale a pena de alguns esforços? Sei que muitos dizem que o presente é positivo e o 

futuro incerto. Ora, aí está, precisamente, o pensamento que fomos encarregados de destruir em 

vossas mentes, ‘pois desejamos fazer-vos compreender esse futuro de maneira a que nenhuma dú-

vida possa restar em vossa alma’. Foi por isso que chamamos primeiro a vossa atenção por meio 

de fenômenos capazes de ferir-vos os sentidos, ‘e depois vos demos instruções que cada um de vós 

tem o dever de difundir. Foi com esse propósito que ditamos O Livro dos Espíritos’. 

319.2 – “Muitas faltas que cometemos nos passam despercebidas”- Co-

mentário de Kardec no item 919-a de O Livro dos Espíritos: 

Muitas faltas que cometemos nos passam despercebidas. Se, com efeito, seguindo o con-

selho de Santo Agostinho, interrogássemos mais freqüentemente a nossa consciência, veríamos 

quantas vezes falimos sem disso nos apercebermos, por não perscrutarmos a natureza e o móvel 

dos nossos atos. A forma interrogativa tem alguma coisa de mais preciso do que uma máxima que, 

em geral, não aplicamos a nós mesmos. Ela exige respostas categóricas, por um sim ou um não, 

que não deixam lugar a alternativas; respostas que são outros tantos argumentos pessoais, pela so-

ma das quais podemos computar a soma do bem e do mal que existe em nós. 

* 
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Livro: Curso Dinâmico de Espiritismo 

J. Herculano Pires 

XIII – FUNÇÃO DO EGOÍSMO NO DESENVOLVIMENTO HU-

MANO 

 

Tudo tem a sua utilidade na Natureza. O Universo é teleológico, finalista, 

busca sempre e em tudo uma finalidade. Os filósofos antifinalistas apóiam suas 

teorias no erro humano, de todos os tempos, que interpreta a Natureza como cri-

ada especialmente para o homem. Esse erro surgiu nas selvas, permaneceu nas 

civilizações primitivas e projetou-se nas civilizações posteriores. Os próprios 

deuses e demônios de toda a Antigüidade foram postos ao serviço do homem, 

que embora os reverenciando, pretendiam utilizá-los como seus auxiliares. O 

Universo tem, naturalmente, uma finalidade única e superior, em que todas as 

finalidades se conjugam num resultado único. Mas esse resultado escapa às nos-

sas possibilidades de pesquisa, de compreensão e mesmo de imaginação. A mais 

inútil das coisas e os mais prejudiciais dos seres são necessários. E ser necessá-

rio é ser indispensável, é pertencer a um elo da cadeia inimaginável que Kardec 

nos apresenta nesta frase tantas vezes repetida n’O Livro dos Espíritos: Tudo se 

encadeia no Universo. 

Os problemas ecológicos da atualidade, surgidos com o desenvolvimento 

tecnológico, deram ênfase à importância da Ecologia, ciência das relações entre 

sujeito e meio e mesmo entre objeto e meio. O meio físico em que vivemos, com 

seus elementos naturais configurando determinada situação mesológica humana, 

é formado por uma infinidade de substituições necessárias à vida vegetal e ani-

mal. A ignorância do homem a respeito, tentando aniquilar elementos nocivos 

do meio, provoca o desencadeamento de desequilíbrios perigosos e até mesmo 

fatais. Minerais, vegetais e animais considerados perniciosos, quando retirados 

do meio, revelam a sua função necessária e têm de ser repostos ou substituídos 

por outros que os compensem. Esse delicado equilíbrio das coisas mínimas apre-

senta-se também nas coisas máximas, como no jogo de forças que sustentam o 

equilíbrio planetário e o próprio equilíbrio das galáxias no espaço sideral. O 

mesmo acontece na nossa estrutura corporal, com seus vários aspectos físicos, 

psíquicos e espirituais. Por isso o Espiritismo é contrário a todas as práticas de 

mortificação, extinção, asfixia ou desenvolvimento de funções, instintos, per-

cepções e poderes inferiores ou superiores na criatura humana. Esta deve ser 

respeitada em sua integridade, com seus defeitos, deformações, deficiências e 

assim por diante, cabendo-nos apenas o direito, que é também dever, de auxiliar 

as criaturas no seu processo natural de aperfeiçoamento e reajustamento, nos 

rumos naturais da transcendência. Nem mesmo a mediunidade deve ser desen-

volvida por supostas técnicas provindas de tradições místicas ou de invenção de 

pretensos mestres espirituais. O Espiritismo se opõe a todas essas tentativas i-

maginosas, que podem levar, como tem levado, muitas pessoas a desequilíbrios 

graves. 

O egoísmo, a vaidade, o orgulho, a pretensão, a ambição representam e-

lementos negativos da constituição do ser humano, que devem ser eliminados. 

Mas essa eliminação não se dá pelos métodos antigos das corporações religiosas, 

até hoje empregados, apesar dos terríveis malefícios causados. Kardec e os Espí-

ritos Superiores, em suas comunicações, consideraram o egoísmo como verda-
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deira praga que impediu o desenvolvimento real do Cristianismo na Terra. Mas 

jamais aconselharam métodos artificiais para o combate ao egoísmo. As peni-

tências, os cilícios, o isolamento, as autoflagelações de toda espécie tornaram 

mais negra a Idade Média e ainda hoje se escondem nas furnas da ignorância re-

ligiosa que só serviram para desequilibrar milhões de criaturas que constituem o 

triste e pesado legado da Antigüidade para nosso tempo. São Tomaz de Aquino 

advertiu: “Mães, vossos filhos são cavalos”, e a educação das crianças transfor-

mou-se em domesticação, processo esmagador da sensibilidade infantil e das es-

peranças da adolescência. Gerações recalcadas saíram das estrebarias escolares 

em que os mestres domavam crianças e jovens a pancadas e castigos brutais, pa-

ra moldá-los segundo os modelos estabelecidos à formação de multidões padro-

nizadas. Todos nós carregamos ainda as marcas profundas e dolorosas, defor-

mantes, do relacionamento humano na Terra. Com a caridade os homens vão a-

prendendo a sair do egoísmo para o altruísmo, a não pensar apenas nos seus pro-

blemas particulares, a não dividir o seu tempo e bem-estar apenas com os fami-

liares, mas levar um pouco de si mesmos e dos seus recursos para a família mai-

or que sofre lá fora. É essa a finalidade do princípio cristão da caridade no Espi-

ritismo. Por isso a caridade espírita não pode cercar-se de barreiras e dificulda-

des, de exigências e desconfianças. Deve ser ampla e generosa, acessível a to-

dos, evitando constranger ou humilhar os que a recebem. O ego é como uma flor 

que primeiro se fecha no botão para depois desabrochar na corola e por fim do-

ar-se nos frutos. 

Tentemos visualizar o processo de formação do ego, para compreender-

mos a função do egoísmo. A dialética espírita nos ensina que o espírito (não in-

dividualizado, mas como o elemento espiritual catalisador, capaz de atrair e a-

glutinar a matéria esparsa no espaço) liga-se à matéria para lhe dar forma, estru-

tura. Podemos seguir esse processo no caso humano, em que o ego aparece co-

mo um pivô da personalidade em formação, desde a infância. A criança é ego-

cêntrica, é um pivô em torno do qual giram as atenções e as afeições da família. 

Ela se torna, naturalmente, no centro do mundo. Porque esse é o meio de conso-

lidação da sua individualidade. Tudo quanto ela atrai e absorve do ambiente, do 

exemplo familial, das relações progressivas na escola e nos brinquedos, é auto-

maticamente centralizado no ego, que é o seu ponto interior de segurança ante a 

dispersividade do mundo. O botão fechado centraliza as suas energias, prepa-

rando o momento de abrir-se na corola colorida e perfumada. Essa a primeira 

função do ego, e essa função não é egoísta, mas centralizadora por necessidade 

de estruturação interna. Quando essa estruturação se define como tal, a criança 

se abre timidamente para oferecer ao mundo a sua contribuição inicial de beleza 

e ternura. É um novo ser que surge no mundo, vestido com a roupagem da ino-

cência, como diz Kardec, e ao mesmo tempo trazendo a incógnita de um passa-

do que se revelava pouco a pouco no esquema de um destino com idéias e hábi-

tos negativos que nos foram impostos à força de milênios de brutalidade civil i-

zadora. Por isso o nosso tempo, em que tomamos consciência do absurdo desse 

massacre universal realizado em nome de Deus, mostra-se dominado por inquie-

tações e desesperos, revolta e loucura, psicopatias e obsessões que levam a espé-

cie humana a todos os desvarios e ao suicídio individual e coletivo. Temos de 

examinar essa situação à luz do Evangelho desfigurado e mal interpretado, mui-

tas vezes contraditado frontalmente pelas teologias do absurdo. E temos de con-

frontar esse mundo-hospício, em que a loucura mansa dos clérigos e dos fasci-

nados pela mentira consciente ou inconsciente é a mais perigosa de todas, ge-
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rando a hipocrisia das vozes impostadas e do comportamento social simulado. A 

simulação na luta pela vida, estudada por Ingenieros num livro assustador, é o 

sintoma mais evidente das condições patológicas do homem atual, que se tornou 

num ego atrofiado, por isso mesmo vazio e faminto, que tudo quer exclusiva-

mente para si mesmo. E isso a tal ponto que a palavra caridade, definida pelo 

Apóstolo Paulo numa síntese insuperável e adotada por Kardec como o funda-

mento da evolução humana, transformou-se na linguagem atual num sinônimo 

de hipocrisia. No próprio meio espírita encontramos os desavisados que conde-

nam essa palavra, sem lhe aprofundarem o sentido. E há os que pretendem disci-

plinar a caridade, fiscalizar o seu aproveitamento pelos beneficiados e obrigá-los 

a determinadas exigências para socorrê-los. Há também os que alegam a inutili-

dade dessa forma de ajuda. Esses não pensam no bem que uma palavra amiga e 

confortadora, uma visita de solidariedade, um socorro de emergência a quem es-

tá desprovido de roupas para enfrentar o inverno ou de remédio para uma chaga, 

podem representar. A caridade espírita não é esmola, é doação de amor, solidari-

edade humana que vale não só pelo amparo material, mas acima de tudo pelo 

conforto da relação humana. Sua prática não tem por finalidade sanar os males 

sociais com remendos eventuais, mas mudar as formas egoístas da relação hu-

mana na Terra, ampliando-a e aprofundando-a nas dimensões superiores do al-

truísmo. Nesse estranho panorama de castas privilegiadas, povo necessitado e 

multidões miseráveis, o Espiritismo considera a mecânica da caridade como o 

instrumento ideal para abrir corações, despertar consciências e alentar esperan-

ças. As ideologias políticas apresentam fórmulas de efeitos superficiais e na re-

forma muitas vezes penosa de estruturas, mas o Espiritismo restabelece a técnica 

simples do Cristo, que toca o íntimo das criaturas para atingir as causas profun-

das dos desajustes. Em cada reencarnação o ser repete ao mesmo tempo a filo-

gênese material e espiritual do homem, no desenvolvimento do embrião e na a-

bertura progressiva do egoísmo no meio social. Vejamos os vetores desse pro-

cesso duplo nas linhas da transcendência: 

a) Na magia do amor, reminiscência das atrações misteriosas na selva, o 

par humano se liga sob a impulsão dos instintos reprodutores e os genes se fun-

dem no ventre materno produzindo o embrião, síntese das formas animais supe-

radas pela espécie. A recapitulação genésica reintegra o espírito na linha filoge-

nética e restabelece o pivô do ego em seu poder centralizador. Na gestação, o 

paralelismo psicofísico reordena as forças da evolução nos rumos da ascensão. 

A forma humana resulta das formas anteriores na sublimação do caos instintivo 

e sua hereditariedade psicobiológica. O espírito ligado ao caos exerce as funções 

discriminadoras na conformação do novo ser, disciplinando as energias consci-

enciais que marcam as conquistas do passado e as autopunições de erros e cri-

mes anteriores. A Providência Divina envolve o novo ser em sua bênção com 

aparência da inocência, que lhe permitirá atrair a afeição dos familiares no res-

tabelecimento de afetividades perturbadas ou aprofundamento das afeições so-

breviventes. O novo cérebro está virgem como a tabula rasa dos empiristas in-

gleses, pronto a gravar um novo rol de lembranças na nova memória em organi-

zação. No arquivo do inconsciente (nessa consciência subliminar de Myers) as 

heranças válidas permanecem ocultas, mas prontas a emergir na consciência de 

relação pelo mecanismo das associações de idéias e sentimentos. 

b) Vencida a etapa uterina e a primeira infância, o ser se mostra pronto a 

enfrentar as vicissitudes de uma nova existência. Recobrou sua vida terrena nas 
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entranhas da mãe, sob as influências psicofisiológicas do organismo gerador de 

seu novo corpo. Revela anomalias ou perfeição física e mental, segundo o seu 

passado. É de novo o centro do mundo e traz em si mesmo os fatores de seu de-

senvolvimento e amadurecimento. No lar esses fatores se manifestam desde lo-

go, mas vão sofrer as influências modificadoras da família e da escola, para o 

seu ajuste necessário às novas condições de vida. O instinto de imitação lhe fa-

vorece a adaptação ao novo mundo. O ego centralizado volta a abrir-se nessas 

relações primárias, através do desenvolvimento da afetividade em termos eleti-

vos. Suas preferências são ainda impulsivas, provocadas por fatores ambientais e 

circunstanciais, mas pouco a pouco se define a linha preferencial da razão em 

desenvolvimento, revelando as afinidades ocultas. O ser toma pé na realidade e 

manifesta as suas tendências vocacionais. É o momento de reintegração nos es-

quemas frustrados do passado ou de renovação do esquema em face das novas 

exigências da realidade nova. 

c) A crise da adolescência vai revelar em breve a posição ôntica precisa 

ou indecisa do novo ser, herdeiro de si mesmo e das contribuições paternas e 

maternas, familiais e sociais, excitadas pelo meio cultural e reorientadas pela in-

fluência espiritual das entidades espirituais que protegem e o assistem constan-

temente. Está completa a tarefa da ressurreição na carne. Daí por diante, o novo 

destino do ser na transcendência dependerá de sua própria consciência. Ele está 

preparado e aparelhado para enfrentar os problemas da juventude e suas graves 

opções, da madureza e seus desafios, da velhice e sua recapitulação de toda a o-

disséia existencial que deve tê-lo elevado acima do passado no processo irrever-

sível da transcendência. O egoísmo do adulto será a marca de um distúrbio psí-

quico: o infantilismo. O altruísmo será o troféu conquistado da sua vitória na es-

calada evolutiva. 

Seu regresso à vida espiritual o colocará em face de sua verdadeira situa-

ção. Será certamente um vitorioso em muitos aspectos de sua personalidade, mas 

o fracasso na transcendência do egoísmo lhe mostrará que todas as conquistas 

secundárias não podem compensá-lo. Terá de voltar à existência terrena em re-

encarnações de abnegação forçada, não compulsórias, mas de sua própria esco-

lha, para conseguir a superação difícil do apego a si mesmo. Por sua própria na-

tureza de elemento centralizador da estrutura ôntica, responsável pela sua unida-

de, o ego é a grande barreira contra a qual se quebram os impulsos da transcen-

dência. Seu solipsismo tautológico o transforma numa viragem do espírito, i-

mantando-o a si mesmo. A parábola do moço rico, no Evangelho, dá-nos o mais 

claro exemplo do apego ao mundo gerado pelo egoísmo nos Espíritos que se 

deixam fascinar pelas ilusões materiais. O ego gera as falsas idéias de superes-

timação individual, de segregação do indivíduo e sua grei, considerando os de-

mais como estranhos e impuros. Age como um centro hipnótico absorvente, im-

pedindo o ser de abrir-se no altruísmo, fechando-lhe o entendimento para tudo o 

que não se refira aos seus interesses individuais. A vaidade, a arrogância, a pre-

potência, a insolência, a brutalidade se formam no cortejo de estupidez das pes-

soas egoístas e dos Espíritos egoístas. 

Por isso, o Espiritismo proclama a caridade como a virtude libertadora, 

fora da qual não há salvação para o homem do mundo. A mecânica da caridade 

pode ser desencadeada, no homem do mundo, por situações aflitivas; de saúde 

ou de problemas familiais ou financeiros, levando-o a dar, não raro por vaidade, 

a primeira moeda a um mendigo. Essa doação insignificante abre uma pequena 
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brecha no egoísmo. A seguir virão outras doações mais generosas, até que a for-

taleza do ego se abale e o ser orgulhoso possa perceber a sua própria imagem re-

fletida no espelho doloroso de um rosto de pedinte esfomeado. O Espiritismo 

nos ensina a dar, além da moeda, o nosso amor a toda a Humanidade, sem dis-

criminações raciais, religiosas, políticas e de espécie alguma. A estrutura social 

da civilização perfeita não surgirá das mãos dos opressores que tudo prometem, 

mas das mãos humildes da viúva que depositou a sua moeda pequenina e única 

no cofre em que os ricos despejaram tesouros para comprar o Céu. 

* 
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CÓDIGO DE DIREIT0 NATURAL ESPÍRITA 

“Liberdade, Igualdade e Fraternidade”- Explanação de Allan Kardec no li-

vro “Obras Póstumas”, Ed. LAKE, SP., 11
a
. ed., 1995, trad. de João Teixeira de 

Paula, págs. 179 – 182. Pág. 448 do Código de Direito Natural Espírita). 

“Liberdade, igualdade e fraternidade”, três palavras que são por si sós o programa de uma 

ordem social, que realizaria o mais absoluto progresso da humanidade, se os princípios que repre-

sentam pudessem receber inteira aplicação. Vejamos os obstáculos que, no estado atual da socie-

dade, lhes podem ser apresentados e procuraremos os meios de removê-los. 

A fraternidade, na rigorosa acepção da palavra, resume todos os deveres do homem para 

com os semelhantes. Significa: devotamento, abnegação, tolerância, benevolência, indulgência; é a 

caridade evangélica por excelência e a aplicação da máxima “fazer aos outros o que queremos que 

os outros nos façam”. O oposto constitui a norma do egoísmo. A fraternidade proclama: um por 

todos e todos por um; o egoísmo perora: cada um para si. Estes dois princípios, sendo a negação 

um do outro, tanto impedem ao egoísta de ser fraterno como ao avarento de ser generoso e um 

homem medíocre de chegar às culminâncias de um grande homem. Ora, sendo o egoísmo social, 

enquanto ele dominar será impossível a verdadeira fraternidade, querendo-a cada um para proveito 

próprio; ou, quando muito, praticá-la-á em proveito de outrem, só após certificar-se de que nada 

perderá com isso. 

Atenta à sua importância para a realização da felicidade social, a fraternidade está na pri-

meira linha: é a base; sem ela seriam impossíveis a liberdade e a igualdade reais. A igualdade de-

corre da fraternidade e a liberdade do conjunto das duas. Suponhamos uma sociedade de homens 

assás desinteressados, benévolos e prestativos, para viverem fraternalmente. Entre eles não haverá 

privilégios e direitos excepcionais, o que destruiria a fraternidade. Tratar alguém de irmão é tratar 

de igual para igual, é querer para ele o mesmo que para si. Em um povo de irmãos, a igualdade se-

rá a conseqüência dos seus sentimentos, da sua maneira de proceder, e se estabelecerá pela força 

das coisas. 

Qual é, porém, o inimigo da igualdade? O orgulho, que trabalha por ser o primeiro e por 

dominar; que vive de privilégios e de exceções e que aproveitará  a primeira ocasião para destruir a 

igualdade social, nunca por ele bafejada. Ora, sendo o orgulho uma das chagas sociais, é evidente 

que nenhuma sociedade terá a igualdade sem arrasar primeiro esta barreira. 

A liberdade, já o dissemos, é filha da igualdade e da fraternidade. Falamos da liberdade 

legal, e não da natural, que é um direito imprescritível de toda a criatura humana, até do selvagem. 

Os homens, vivendo como irmãos, com direitos iguais, animados do sentimento de recíproca be-

nevolência, praticarão entre si a justiça, não causarão danos e, portanto, nada recearão uns dos ou-

tros. A liberdade será inofensiva, porque ninguém dela abusará, em prejuízo do seu semelhante. 

Como conseguir que o egoísmo, tudo desejando para si, e o orgulho, que quer tudo dominar, dêem 

as mãos à liberdade, que os destrona? Nunca o farão, porque a liberdade não tem mais encarniça-

dos inimigos, assim como a igualdade e a fraternidade. 

A liberdade pressupõe confiança mútua, mas este sentimento é impossível entre homens 

que só têm em vista a sua personalidade e, não podendo satisfazer à sua ambição à custa de ou-

trem, vivem em guarda uns contra os outros, sempre receosos de perder o que chamam o seu direi-

to, têm o predomínio como condição da existência; e por isto levantarão barreiras à liberdade e a 

sufocarão tão depressa encontrem propício ensejo. 

Os três princípios são, como já dissemos, solidários entre si e apoiam-se mutuamente. 

Sem a co-existência deles, o edifício social fica incompleto. A fraternidade, praticada em sua pure-

za, requer a liberdade e a igualdade, sem as quais não será perfeita. Sem a fraternidade, a liberdade 

soltará a rédea às más paixões, que correrão sem freio. Com a fraternidade, o homem saberá regu-

lar o livre arbítrio, estará sempre na ordem. Sem ela, usará o livre arbítrio sem escrúpulos; serão a 

licença e a anarquia. É por isso que as mais livres nações são forçadas a por limites à liberdade. A 

igualdade, sem fraternidade, conduz aos mesmos resultados, porque a igualdade requer liberdade. 

Sob o pretexto da igualdade, o pequeno abate o grande, para tomar-lhe o lugar, e torna-se tirano 

por sua vez. Não há senão um deslocamento do despotismo. 

Do exposto, resulta que deve permanecer na escravidão o povo que não possui ainda o 

verdadeiro sentimento de fraternidade? Que não tem capacidade para as instituições fundadas so-
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bre os princípios de igualdade e de liberdade? Pensar assim é mais do que cometer um erro, é co-

meter um absurdo. Nunca se espera que a criança chegue a todo o seu desenvolvimento orgânico 

para ensiná-la a andar. 

Quem é, as mais das vezes, o guia ou o tutor dos povos? São os homens de idéias grandi-

osas e generosas dominados pelo amor do progresso, que aproveitam a submissão dos seus inferio-

res, para neles desenvolver o senso moral e elevá-los, pouco a pouco, à condição de homens li-

vres? Não; são, quase sempre, homens ciosos do seu poder, a cuja ambição outros servem de ins-

trumentos mais inteligentes do que os animais e, que, por isso, em lugar de emancipá-los, os con-

servam, quando podem, sob o seu jugo e na ignorância. Esta ordem de coisas, entretanto, muda por 

si mesma, sob a irresistível influência do progresso. 

A reação é, não raro, violenta e tanto mais terrível quanto o sentimento de fraternidade, 

imprudentemente sufocado, não interpõe o seu poder moderador. A luta é travada entre os que 

querem arrebatar e os que querem guardar; daí um conflito que se prolonga, às vezes, por séculos. 

Um equilíbrio fictício por fim se estabelece. As condições melhoram, mas os fundamentos da or-

dem social não estão firmes, a terra treme debaixo dos pés; porque ainda não é o tempo do reinado 

da liberdade e da igualdade sob a égide da fraternidade, visto como o orgulho e o egoísmo ainda 

contrastam com os esforços dos homens de bem. 

Vós todos, que sonhais com esta idade de ouro para a humanidade, trabalhai principal-

mente na construção dos alicerces do edifício; antes de lhes terdes coroado o fastígio, dai-lhe por 

pedra angular a fraternidade em sua mais pura acepção; mas é preciso saber que, para isto, não 

basta decretar e inscrever a palavra numa bandeira; é mister que haja o sentimento no fundo dos 

corações e não seja ele trocado por disposições legislativas. Assim como para fazer frutificar um 

campo é preciso remover as pedras e arrancar a erva, urge trabalhar sem descanso para remover e 

arrancar o orgulho e o egoísmo, porque são eles a fonte de todo o mal, o obstáculo real ao reino 

das coisas boas. 

Destruí nas leis, nas instituições, nas religiões, na educação, os mais imperceptíveis vestí-

gios dos tempos da barbaria e dos privilégios, bem como todas as causas, que entretêm e desen-

volvem esses eternos obstáculos ao verdadeiro progresso, vícios que são ingeridos, por assim di-

zer, com o leite, e aspirados por todos os poros na atmosfera social. 

Só então os homens compreenderão os deveres e benefícios da fraternidade, só então se 

firmarão por si mesmos, sem abalos e sem perigos, os princípios complementares da liberdade e da 

igualdade. E é possível a destruição do orgulho e do egoísmo? Respondemos alta e formalmente: 

SIM; porque do contrário, fixar-se-á um marco eterno ao progresso da humanidade. Que o homem 

avulta sempre em inteligência é fato incontestável. Terá chegado ao ponto culminante da sua ca-

minhada por esse caminho? Quem ousaria sustentar tão absurda tese? Progride em moralidade? 

Para responder a esta pergunta, basta comparar as épocas de um mesmo país. Por que teria ele a-

tingido o limite do progresso moral e não o do progresso intelectual? Sua aspiração por uma me-

lhor ordem de coisas é indício da possibilidade de alcançá-la. Aos que são progressistas cabe ace-

lerar esse movimento por meio do estudo e da utilização dos meios mais eficientes. 

* 

LEI DO PROGRESSO 

‘As Aristocracias’– Explanação de Allan Kardec no livro ‘Obras Póstumas’, Editora 

LAKE, 11
a
. ed., 1995, págs. 183-187: 

‘Aristocracia’ vem do grego ‘aristos’, melhor, e ‘kratos’, poder; na acepção literária aris-

tocracia significa: ‘o poder dos melhores’. Hão de concordar que esta significação tem sido muitas 

vezes deturpada. Vamos apreciar a influência que o Espiritismo pode exercer sobre essa concepção 

e os seus resultados. Tomaremos as coisas em seu ponto de partida e segui-la-emos através dos 

tempos, para deduzir delas as conseqüências. 

Aristocracia Patriarcal 

Em nenhum tempo ou nação, os povos dispensaram chefes, ainda mesmo no estado de 

selvageria. É assim porque, em razão da diversidade de aptidões e de caracteres, que se dão na es-

pécie humana, há sempre incapazes que precisam ser dirigidos, fracos que reclamam proteção, 

paixões a combater: daí a necessidade de uma autoridade. ‘Sabemos que nas sociedades primitivas 

a autoridade foi conferida aos chefes de família, aos anciãos, aos velhos, aos patriarcas. Foi esta a 

primeira de todas as aristocracias’.  
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Aristocracia da Força Bruta 

Tornando-se mais numerosas as sociedades, a autoridade patriarcal foi, em certas circuns-

tâncias, impotente. As questões entre os povos vizinhos trouxeram guerras, que reclamaram a dire-

ção, não mais de velhos, porém de homens fortes, vigorosos e inteligentes; daí os chefes militares. 

Estes, vitoriosos, foram investidos de autoridade, esperando-se achar em seu valor uma garantia 

contra os ataques dos inimigos; muitos porém se apossaram do poder valendo-se da sua posição. 

‘Depois os vencedores impuseram-se aos vencidos e reduziram-nos à escravidão; daí a autoridade 

da força bruta que foi a segunda aristocracia’. 

Aristocracia do Nascimento 

Os fortes transmitiram, naturalmente, aos filhos, o poder e a fortuna, e os fracos, não ou-

sando resistir, acostumaram-se, pouco a pouco, a considerar estes como herdeiros dos direitos 

conquistados por seus pais e como seus superiores; aparece então a divisão da sociedade em duas 

classes; os superiores e os inferiores, os que comandam e os que obedecem; ‘eis pois que surge a 

aristocracia do nascimento, que se tornou tão poderosa e preponderante, como a da força’, porque, 

se não tinha esta por si, como nos primeiros tempos, em que cada um pagava com seu próprio cor-

po, possuía a força necessária. Dispondo de todo o poder, cercou-se, muito naturalmente, de privi-

légios, para a conservação dos quais era preciso dar-lhe o prestígio da legalidade: fez as leis em 

seu próprio proveito, o que lhe era fácil, pois que só ela as fazia. Nem sempre sendo isto suficien-

te, recorreu ao direito divino para torná-las respeitáveis e invioláveis. Para assegurar-se do respeito 

da classe submetida, que crescia cada vez mais e se tornava mais difícil de conter, ainda mesmo 

pela força, não havia senão um meio: impedir que ela visse claro, mantendo-a na ignorância. 

Aristocracia do ouro 

Se a classe superior pudesse ter a inferior na ociosidade, ou sem necessidade de trabalhar, 

o seu domínio estender-se-ia indefinidamente; mas desde que esta era obrigada a trabalhar para vi-

ver, e tanto mais quanto aumentava a necessidade pelo seu crescimento, resultou disso a necessi-

dade de novos recursos, de lutar contra a concorrência, de procurar novos mercados para os produ-

tos; e ela desenvolveu a inteligência e chegou ao conhecimento das causas, de que se serviram para 

sujeitá-la. Não está aí visível a mão da Providência? 

Viu claro, viu a falta de prestígio do poder, que a esmagava e, sentindo-se forte pelo nú-

mero, aboliu os privilégios e proclamou a igualdade perante a lei. 

Esse movimento marcou, em alguns países, o termo do reino da aristocracia de nascimen-

to, que se tornou nominal e honorífica, porque não tem mais o poder de legislar. 

‘Então, elevou-se novo poder: o do ouro’, porque com o ouro se dispõe dos homens e das 

coisas. Foi um sol nascente, diante do qual se inclinaram, como outrora diante de um brasão ou de 

outro qualquer símbolo. O que se não concedia mais aos títulos, concedeu-se à fortuna e a fortuna 

teve os seus privilégios. 

Aristocracia da Inteligência 

Começaram, depois, a perceber que, se para alguém fazer fortuna é necessário dispor de 

inteligência, não precisa tê-la quem adquire a riqueza por herança, sendo os herdeiros mais hábeis 

para gastar do que para ajuntar, e que, além disso, os meios de enriquecer não são sempre lícitos. 

Como conseqüência, o domínio do ouro vai, pouco a pouco, perdendo prestígio. ‘Surge uma outra 

potência, outra aristocracia mais justa – a da inteligência’, diante da qual todos podem inclinar-se 

sem se aviltar, porque ela pertence tanto ao rico como ao pobre. Será a última? É a mais alta ex-

pressão da humanidade civilizada? 

Não! 

Aristocracia Intelecto-Moral: A última das aristocracias 

A inteligência nem sempre é penhor de moralidade e o homem mais inteligente pode fa-

zer mau uso das faculdades. Por outro lado, a simples moralidade pode não ter capacidade. É, pois, 

necessária a união da inteligência e a da moralidade para haver a legítima preponderância, a que a 

massa se submeterá, confiada em suas luzes e justiça. Será esta a última aristocracia, sinal do ad-

vento do reino do bem na Terra. Ela virá naturalmente, pela força dos acontecimentos, e quando os 

homens daquela categoria forem tão numerosos, que constituam uma imponente maioria, a massa 

popular lhes confiará os próprios interesses. 
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Como vimos, as aristocracias tiveram a sua razão de ser, nasceram do estado da humani-

dade no seu tempo; o mesmo será em relação àquela que tem de vir. Todas tiveram ou terão a sua 

época segundo os países, porque nenhuma se funda em princípio moral. Só este princípio pode 

constituir uma supremacia durável, porque será animada por sentimentos de justiça e caridade: su-

premacia que chamaremos ‘aristocracia intelecto-moral’. 

Aristocracia Intelecto-Moral VERSUS Egoísmo, Orgulho, Ganância! 

É compatível este estado de coisas com o egoísmo, com o orgulho e com a ganância, que 

ainda imperam na Terra? A isto responderemos francamente: sim; não somente é possível, como 

virá, porque é inevitável. Hoje, a inteligência domina, torna-se soberana no conceito universal; tão 

realmente, que vemos o homem do povo elevado à culminância social. 

Esta aristocracia não é mais justa, mais lógica, mais racional que a da força bruta, a do 

nascimento, a do ouro? Por que, então, não ser possível ajuntar-lhe a moralidade? Porque, dizem 

os pessimistas, o mal domina na Terra. Já foi dito que o bem não o apagará jamais? Os costumes e 

as instituições não valem hoje cem vezes mais que na Idade Média? Cada século não se tem assi-

nalado por um progresso? Por que pois há de a humanidade estacionar, quando tanto lhe falta con-

quistar? 

Os homens, por instinto natural, procuram o seu bem-estar; se o não encontrarem satisfa-

tório no reino da inteligência, procurá-lo-ão algures. E onde poderão encontrá-lo a não ser no reino 

da moralidade? Para isto é preciso que a moralidade domine a maior parte. 

Os homens bons e os homens maus 

Muito há que fazer, certamente, mas, ainda uma vez, é néscia presunção dizer que a hu-

manidade chegou ao apogeu, quando a vemos caminhar incessantemente nas vias do progresso. 

Digamos desde já que os bons da terra não são tão raros como pensam. Os maus são numerosos, é 

verdade; mas o que parece avultar-lhes o número é a audácia, que julgam necessária ao êxito. Não 

desconhecem, porém, a preponderância do bem, tanto que, embora não o pratiquem, tomam-lhe a 

máscara. Os bons, pelo contrário, não fazem praça das suas qualidades, não procuram pôr-se em 

evidência e é por isso que o seu número parece ser diminuto. Sondai, porém, os arcanos da vida ín-

tima, e encontrareis, em todas as classes sociais, muitas naturezas boas e leais, que vos não permi-

tirão desesperar da humanidade. 

Importa também saber que dos maus, muitos só o são por influência do meio, podendo 

tornar-se bons se forem submetidos à ação de um meio benéfico. Admitamos que, sobre 100 indi-

víduos, há 25 bons e 75 maus; destes, 50 o são por fraqueza e seriam bons se tivessem tido bons 

exemplos, principalmente se houvessem recebido boa educação; dos 25 francamente maus, nem 

todos são incorrigíveis. No estado atual das coisas, os maus estão em maioria e dão leis aos bons; 

mas, se por qualquer circunstância, se converterem os 50 fracos, os bons ficarão em maioria e, por 

sua vez, darão as leis; dos 25 francamente maus, muitos sentirão a influência daquela maioria, não 

restando senão poucos incorrigíveis, que nenhuma preponderância podem ter. 

Tomemos um exemplo. Há povos para quem o homicídio e o roubo são coisas normais. 

Para estes, o bem é exceção. Entre os povos mais adiantados e melhor governados da Europa, o 

crime é exceção, e não exerce influência sobre a sociedade, na qual o que domina ainda são os ví-

cios de caráter: o orgulho, o egoísmo, a ambição com o seu cortejo. Por que, continuando o pro-

gresso daqueles povos, os próprios vícios não ficarão sendo exceção, como já o são os crimes? 

Negar a possibilidade desta caminhada ascendente é negar o progresso. Certamente a transforma-

ção não pode ser obra de um dia; se, porém, há causa que possa apressar a caminhada, essa causa é 

o Espiritismo. 

O Espiritismo: um dos mais poderosos precursores da aristocracia do futuro 

Agente, por excelência, da solidariedade humana, mostrando as provas da vida atual co-

mo conseqüências lógicas e racionais dos atos praticados em anteriores existências, fazendo de ca-

da pessoa o autor da felicidade própria, ele elevará, necessariamente, mediante a sua vulgarização, 

o nível moral da atualidade. 

Os princípios gerais da nossa filosofia estão elaborados e coordenados, já têm reunido, em 

imponente comunhão de pensamentos, milhões de sectários, disseminados por todos os países do 

mundo. Os progressos realizados por influência sua, as transformações individuais e locais, por e-

les provocadas em menos de 15 anos, permitem-nos avaliar as imensas modificações essenciais, 

que terão de realizar no futuro. 
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Fé Raciocinada 

Se, porém, graças ao desenvolvimento e geral aceitação do ensino dos Espíritos, o nível 

moral da humanidade tende constantemente a elevar-se, não se vá concluir que a moralidade obs-

curecerá a inteligência. O Espiritismo não quer ser aceito cegamente, antes pede a discussão e a 

luz. 

Em vez da fé cega, que sufoca a liberdade de pensar, ele ensina: “A fé inabalável é so-

mente aquela que pode encarar a razão face a face em todas as épocas da humanidade. A fé precisa 

de uma base, e esta é o conhecimento perfeito do que devemos crer. Para crer, não basta ver, é pre-

ciso sobretudo compreender”. (Evangelho Segundo o Espiritismo) . 

Temos, pois, razão para considerar o Espiritismo como um dos mais poderosos precurso-

res da aristocracia do futuro, isto é, ‘da aristocracia intelecto-moral’. 

43.2 – “Civilização Cristã”- Comentário no mesmo item (nota de rodapé), 

de José Herculano Pires, tradutor de ‘O Livro dos Espíritos’: 

Será essa a civilização cristã que o Espiritismo estabelecerá na Terra. Como se vê pelas 

explicações dos Espíritos e os comentários de Kardec, a civilização incompleta em que vivemos é 

apenas uma fase de transição entre o mundo pagão da Antiguidade e o mundo cristão do Futuro. 

Nos costumes, na legislação, na religião, na prática dos cultos religiosos vemos a mistura constante 

dos elementos do paganismo com os princípios renovadores do Cristianismo. Cabe ao Espiritismo 

a missão de remover esses elementos pagãos para fazer brilhar o espírito cristão em toda a sua pu-

reza. Veja-se, a propósito, todo o cap. I de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”. 

* 
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REVISTA ESPÍRITA 

SETEMBRO DE 1865 

UM EGOÍSTA. 

ESTUDO ESPÍRITA MORAL. 

Um de nossos correspondentes de Lyon nos transmitiu o relato seguinte em data de 10 de 

janeiro de 1865.  

Conhecemos, numa localidade vizinha, um indivíduo que não nomeio, pa-

ra não fazer maledicência e porque o nome nada faz à coisa. Ele era Espírita, e sob 

o império dessa crença tinha melhorado, mas, no entanto, dele não havia tirado 

tanto proveito quanto teria podido fazê-lo, tendo em vista sua inteligência. Vivia 

com uma velha tia que o amava como seu filho, e a quem nada custava, nem difi-

culdades nem sacrifícios, para seu querido sobrinho. Por economia era a domésti-

ca que fazia o governo da casa; até aí, nada senão muito natural; o que era menos, 

é que o sobrinho, jovem e bem saudável, deixava-a fazer os trabalhos acima de 

suas forças, sem que jamais lhe tivesse vindo ao pensamento poupar-lhe as carrei-

ras penosas para sua idade, o transporte de alguns fardos ou alguma coisa seme-

lhante. Não movimentava mais um móvel na casa senão se tivesse domésticos às 

suas ordens; e mesmo se ocorresse que se previsse alguma operação excepcional 

penosa, tomava um pretexto para se ausentar com medo que se lhe pedisse dar 

uma mão que não teria podido recusar. No entanto, tinha recebido a esse respeito 

várias lições, poder-se-ia dizer afrontas, capazes de fazer refletir um homem de 

coração; mas ele era insensível a isso. Um dia em que a tia se extenuava a rachar 

lenha, estava ali sentado, fumando tranqüilamente seu cachimbo, um vizinho en-

tra, e vendo isso, diz lançando um olhar de desprezo sobre o homem: "É o traba-

lho de um homem e não de uma mulher;" depois pegando um machado se pôs a 

rachar a madeira, ao passo que o outro o olhava fazer. Era estimado como homem 

honesto e de boa conduta, mas seu caráter sem amenidade e sem delicadeza não o 

fazia amá-lo, e tinha afastado dele a maioria de seus amigos. Nós outros, Espíri-

tas, estávamos aflitos com essa falta de coração, e nos dizíamos que um dia, sem 

dúvida, ele o pagaria muito caro.  

A previsão se realizou recentemente. É preciso vos dizer que, em conse-

qüência dos esforços que a velha mulher fazia, foi atingida de uma hérnia muito 

grave que a fazia sofrer muito, mas da qual tinha coragem de não se lamentar. Du-

rante esses últimos grandes frios, querendo provavelmente se esquivar de um tra-

balho pesado, o sobrinho saiu desde a manhã, mas não retornou. Atravessando 

uma ponte, foi atingido pela queda de uma viatura arrastada numa inclinação es-

corregadia e morreu duas horas depois.  

Quando fomos informados do acontecimento, quisemos evocá-lo, e eis o 

que nos foi respondido por um de nossos bons guias:  

"Aquele que quereis chamar não poderá se comunicar antes de algum tem-

po. Venho vos responder por ele, e vos informar o que desejais saber; mais tarde 

ele vos confirmará; neste momento, ele está muito perturbado pelos pensamentos 

que o agitam. Ele vê sua tia, e a doença que ela contraiu em conseqüência de suas 

fadigas corpóreas e da qual ela morrerá. Aí está o que o atormenta, porque se con-

sidera como seu assassino. Com efeito, ele o é, uma vez que poderia lhe poupar o 

trabalho que será a causa de sua morte. É para ele um remorso pungente e que o 
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perseguirá por muito tempo, até que tenha reparado sua falta. Gostaria de fazê-lo 

neste momento; não deixa sua tia, mas seus esforços são impotentes, e então se 

desespera. É preciso, para sua punição, que a veja morrer em conseqüência de seu 

desleixo egoísta, porque sua conduta é uma variedade do egoísmo. Orai por ele, a 

fim de nele entreter o arrependimento."  

P. Nosso caro guia gostaria de nos dizer se não lhe é levado em nenhuma 

conta os outros defeitos dos quais se corrigiu em conseqüência do Espiritismo e se 

sua punição com isso não foi abrandada? - R. Sem nenhuma dúvida, lhe é levado 

em conta essa melhoria, porque nada escapa aos olhares perscrutadores da Divina 

Providência. Mas eis de que maneira cada ação, boa ou má, tem suas conseqüên-

cias naturais, inevitáveis, segundo esta palavra do Cristo: A cada um segundo suas 

obras: aquele que se corrigiu de alguns defeitos poupa a punição que teriam arras-

tado, e recebe ao contrário o prêmio das qualidades que as substituíram; mas não 

pode escapar às conseqüências dos defeitos que lhe restam. Ele não é, pois, puni-

do senão na proporção e segundo a gravidade destes últimos: menos deles tenha, 

melhor é sua posição. Uma qualidade não paga um defeito; ela diminui o número 

destes e, conseqüentemente, a soma das punições.  

Aqueles dos quais não se corrige de início são os mais fáceis de se extir-

par, e aquele do qual se desfaz o mais dificilmente, é o egoísmo. Crê-se ter muito 

feito porque moderou a violência de seu caráter, que se resignou com sua sorte, ou 

que se desfez de alguns maus hábitos; sem dúvida, é alguma coisa e que aproveita, 

mas não impede de pagar o tributo de depuração para o resto.  

Meus amigos, o egoísmo é o que se vê mais nos outros, porque se lhe sente 

o contragolpe, e que o egoísta nos fere; mas o egoísta encontra em si mesmo sua 

satisfação, é por isto que dele não se apercebe. O egoísmo é sempre uma prova de 

secura do coração; ele enfraquece a sensibilidade sobre os sofrimentos de outrem. 

O homem de coração, ao contrário, sente esse sofrimento, com ele se comove; é 

por isto que se devota para poupá-los ou apaziguá-los nos outros, porque gostaria 

que se lhe fizesse tanto por ele; também é feliz quando poupa uma dificuldade ou 

um sofrimento a alguém; estando identificado com o mal de seu semelhante, sente 

um alívio real quando o mal não existe mais. Contai com seu reconhecimento se 

vós lhe prestardes serviço; mas do egoísta não esperais senão ingratidão; o reco-

nhecimento em palavras nada lhe custa, mas em ação ela fatigaria e perturbaria 

seu repouso. Não age para outrem senão quando a isso é forçado, mas jamais es-

pontaneamente; seu apego está em razão do bem que espera das pessoas, e isto al-

gumas vezes com seu desconhecimento. O jovem de que falamos amava certa-

mente sua tia, e teria se revoltado se lhe fosse dito o contrário, e, no entanto, sua 

afeição não ia até se fatigar por ela; não era de sua parte um desejo premeditado, 

mas uma repulsão instintiva, conseqüência de seu egoísmo nato. A luz que não 

encontrou quando vivo lhe aparece hoje, e ele lamenta não ter melhor aproveitado 

os ensinamentos que recebeu. Orai por ele.  

O egoísmo é o verme roedor da sociedade, é mais ou menos o de cada um 

de vós. Logo vos darei uma dissertação em que será considerado sob suas diversas 

nuanças; esse será um espelho; olhai-o com cuidado, para ver se não percebereis 

num canto qualquer o reflexo de vossa personalidade.  

Vosso guia espiritual. 

* 
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LIVRO: FONTE VIVA – EMMANUEL 

101 - A CORTINA DO “EU” 

“Porque todos buscam o que é seu e não o que é do Cristo Jesus.” — Paulo. 

(FILIPENSES, capítulo 2, versículo 21.) 

 

Em verdade, estudamos com o Cristo a ciência divina de ligação com o 

Pai, mas ainda nos achamos muito distantes da genuína comunhão com os inte-

resses divinos. 

Por trás da cortina do “eu”, conservamos lamentável cegueira diante da 

vida. 

Examinemos imparcialmente as atitudes que nos são peculiares nos 

próprios serviços do bem, de que somos cooperadores iniciantes, e observaremos 

que, mesmo aí, em assuntos da virtude, a nossa percentagem de capricho 

individual é invariavelmente enorme. 

A antiga lenda de Narciso permanece viva, em nossos mínimos gestos, em 

maior ou menor porção. 

Em tudo e em toda parte, apaixonamo-nos pela nossa própria imagem. 

Nos seres mais queridos, habitualmente amamos a nós mesmos, porque, se 

demonstram pontos de vista diferentes dos nossos, ainda mesmo quando 

superiores aos princípios que esposamos, instintivamente enfraquecemos a afeição 

que lhes consagrávamos. 

Nas obras do bem a que nos devotamos, estimamos, acima de tudo, os 

métodos e processos que se exteriorizam do nosso modo de ser e de entender, 

porqüanto, se o serviço evolui ou se aperfeiçoa, refletindo o pensamento de outras 

personalidades acima da nossa, operamos, quase sem perceber, a diminuição do 

nosso interesse para com os trabalhos iniciados. 

Aceitamos a colaboração alheia, mas sentimos dificuldade para oferecer o 

concurso que nos compete. 

Se nos achamos em posição superior, doamos com alegria uma fortuna ao 

irmão necessitado que segue conosco em condição de subalternidade, a fim de 

contemplarmos com volúpia as nossas qualidades nobres no reconhecimento de 

longo curso a que se sente constrangido, mas raramente concedemos um sorriso 

de boa-vontade ao companheiro mais abastado ou mais forte, posto pelos 

Desígnios Divinos à nossa frente. 

Em todos os passos da luta humana, encontramos a virtude rodeada de 

vícios e o conhecimento dignificante quase sufocado pelos espinhos da igno-

rância, porque, infelizmente, cada um de nós, de modo geral, vive à procura do 

“eu mesmo”. 

Entretanto, graças à Bondade de Deus, o sofrimento e a morte nos 

surpreendem, na experiência do corpo e além dela, arrebatando-nos aos vastos 

continentes da meditação e da humildade, onde aprenderemos, pouco a pouco, a 

buscar o que pertence a Jesus-Cristo, em favor da nossa verdadeira felicidade, 

dentro da glória de viver. 

* 
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120 

ASSIM SERÁ 

“Assim é aquele que para si ajunta tesouros e não é rico para com Deus.” — Jesus. 

(LUCAS, capítulo 12, versículo 21.) 

 

Guardarás inúmeros títulos de posse sobre as utilidades terrestres, mas se 

não fores senhor de tua própria alma, todo o teu patrimônio não passará de 

simples introdução à loucura. 

Multiplicarás, em torno de teus pés, maravilhosos jardins da alegria 

juvenil, entretanto, se não adquirires o conhecimento superior para o roteiro de 

amanhã, a tua mocidade será a véspera ruidosa da verdadeira velhice. 

Cobrirás com medalhas honoríficas o teu peito, aumentando a série dos 

admiradores que te aplaudem, mas, se a luz da reta consciência não te banhar o 

coração, assemelhar-te-ás a um cofre de trevas, enfeitado por fora e vazio por 

dentro. 

Amontoarás riquezas e apetrechos de conforto para a tua casa terrena, 

imprimindo-lhe perfil dominante e revestindo-a de esplendores artísticos, contudo, 

se não possuíres na intimidade do lar a harmonia que sustenta a felicidade de 

viver, o teu domicílio será tão-somente um mausoléu adornado. 

Empilharás moedas de ouro e prata, à sombra das quais falarás com 

autoridade e influência aos ouvidos do próximo, todavia, se os teus haveres não se 

dilatarem, em forma de socorro e trabalho, estímulo e educação, em favor dos 

semelhantes, serás apenas um viajor descuidado, no rumo de pavorosas 

desilusões. 

Crescerás horizontalmente, conquistarás o poder e a fama, reverenciar-te-

ão a presença física na Terra, mas, se não trouxeres contigo os valores do bem, 

ombrearás com os infelizes, em marcha imprevidente para as ruínas do 

desencanto. 

Assim será “todo aquele que ajunta tesouros para si, sem ser rico para com 

Deus”. 

* 

LIVRO: O ESPÍRITO DA VERDADE 

AUTORES DIVERSOS 

12 - Em plena era nova 

ESE - Cap. XVIII – Item 9 

Há criaturas que deixaram, na Terra, como único rastro da vida robusta 

que usufruíam na carne, o mausoléu esquecido num canto ermo de cemitério. 

Nenhuma lembrança útil. 

Nenhuma reminiscência em bases de fraternidade. 

Nenhum ato que lhes recorde atitudes com padrões de fé. 

Nenhum exemplo edificante nos currículos da existência. 
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Nenhuma idéia que vencesse a barreira da mediocridade. 

Nenhum gesto de amor que lhes granjeasse sobre o nome o orvalho da 

gratidão. 

A terra conservou-lhes, à força, apenas o cadáver – retalho de matéria 

gasta que lhes vestira o espírito e que passa a ajudar, sem querer, no adubo às 

ervas bravas. 

Usaram os empréstimos do Pai Magnânimo exclusivamente para si mes-

mos, olvidando estendê-los aos companheiros de evolução e ignorando que a 

verdadeira alegria não vive isolada numa só alma, pois que somente viceja com 

reciprocidade de vibrações entre vários grupos de seres amigos. 

Espíritas, muitos de nós já vivemos assim! 

Entretanto, agora, os tempos são outros e as responsabilidades surgem 

maiores. 

O Espiritismo, a rasgar-nos nas mentes acanhadas e entorpecidas largos 

horizontes de ideal superior, nos impele para frente, rumo aos Cimos da Perfec-

tibilidade. 

A Humanidade ativa e necessitada, a construir seu porvir de triunfos, nos 

conclama ao trabalho. 

O espírito é um monumento vivo de Deus – o Criador Amorável. Hon-

remos a nossa origem divina, criando o bem como chuva de bênçãos ao longo de 

nossas próprias pegadas. 

Irmãos, sede vencedores da rotina escravizante. 

Em cada dia renasce a luz de uma nova vida e com a morte somente mor-

rem as ilusões. 

O espírito deve ser conhecido por suas obras. 

É necessário viver e servir. 

É necessário viver, meus irmãos, e ser mais do que pó! 

Eurípedes Barsanulfo 

* 

90 - Olvide e recorde 

ESE - Cap. XV – Item 3 

Olvide o pó e o vento. 

Recorde que a luz do Sol e a pureza da água são gratuitos. 

Olvide pessimismo e o mau agouro. 

Recorde que a marcha do progresso é inexorável. 

Olvide a palavra infeliz. 

Recorde que você está sendo ouvido e observado. 

Olvide a malquerença. 

Recorde que o imperativo da fraternidade atinge a todos. 
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Olvide a indisposição. 

Recorde que a disciplina mental é o primeiro remédio. 

Olvide o próprio direito. 

Recorde que o dever pessoal é intransferível. 

Olvide a censura. 

Recorde que a harmonia e a cooperação constroem sempre mais. 

Olvide a discussão intempestiva. 

Recorde que o respeito ao semelhante é o alicerce da paz. 

Olvide a vaidade intelectual. 

Recorde o valor do procedimento correto em todas as circunstâncias. 

Olvide as vozes destrutivas. 

Recorde que a extensão da seara do bem espera por nós. 

Olvide a convenção nociva. 

Recorde que a naturalidade suscita sempre a simpatia maior. 

Olvide a lamentação. 

Recorde que o minuto passa sem esperar por ninguém. 

Triunfar é esquecer o lado menos bom da vida, lembrando o cumprimen-

to das próprias obrigações que, em verdade, sustentam a nossa alegria incessan-

te. 

André Luiz 

* 

LIVRO: AMIZADE 

MEIMEI 

ORAÇÃO POR HUMILDADE 

... Deus de Misericórdia! 

Se algum êxito me busca deixa-me perceber a tua bondade sobre a fraque-

za que ainda sou... 

DEUS de Misericórdia!... 

Auxilia-me a conservar o anseio de encontrar-te. 

Quando haja tumulto, ao redor de mim, guarda-me o silêncio interior em 

que procure ouvir-te a voz. 

Se algum êxito me busca, deixa-me perceber a tua bondade sobre a fraque-

za que ainda sou. 

Diante dos outros, consente, oh! Pai, que te assinale o infinito amor, valo-

rizando-me a insignificância, através daqueles que me concedam afeto. 

Se aparecerem adversários em meu caminho, faze-me vê-los como sendo 

instrumentos de trabalho, dentre aqueles com que me aperfeiçoas. 
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Na alegria, induze-me a descobrir-te a proteção paternal, estimulando-me a 

seguir para a frente. 

Na dor, fortalece-me os ouvidos para que te escutem os chamamentos de 

paz. 

E, quanto mais possa conhecer, em minha desvalia, os recursos iluminados 

do oceano de mundos e de seres que construístes no Universo, concede-me, oh! 

Deus de Misericórdia, que eu tenha a simplicidade da gota d'água que, embora u-

nicamente anônima gota d'água, se sente tranqüila e feliz porque se vê capaz de 

refletir-te a luz no brilho eterno da Criação. 

* 

NO CAMINHO DAS VIRTUDES 

Meimei 

... A alegria apareceu e plantou belo jardim... 

Conta-se que o Senhor desejou levantar grande mansão destinada à mora-

dia de certo orientador de encargos complexos, num mundo feliz, e para isso con-

vocou algumas das Virtudes do seu Reino de Sabedoria e de Amor. 

Apareceu a Geometria e escolheu o local no topo de um monte. 

Veio o Cálculo e traçou os planos. 

Chegou o Gênio das Invenções e ergueu máquinas que garantissem a segu-

rança e o conforto na construção. 

Surgiu o Equilíbrio e orientou a formação de pisos e vigas cornijas e pare-

des, tetos e mirantes. 

Destacou-se a Higiene, que cuidou de tudo o que se reportava ao asseio. 

Veio a Beleza e decorou o palácio com imagens e cores de elevada signifi-

cação. 

A Cultura entrou em atividade e organizou valiosa biblioteca. 

A Prudência compareceu e guiou a fabricação de portas e chaves. 

A Alegria apareceu e plantou belo jardim. 

Terminada a obra, o Senhor veio examiná-la mas não pareceu satisfeito. 

Alguns dos aposentos eram sombrios e depois do entardecer a noite domi-

nava todo o grande recinto. À vista disso, recomendou mais ampla cooperação dos 

Cimos e a Administração dos Céus enviou-lhe outra Virtude que não pedia qual-

quer consideração. 

Abordou a paisagem, evitando os espelhos da popularidade e da fama, pe-

netrou no castelo, sem perder tempo, e, lá dentro, esculpiu a tomada elétrica, reti-

rando-se logo após. 

Desde esse momento, a vivenda, tanto quanto quisessem os moradores, 

convertia-se em soberbo espetáculo de luz. 

Multidões de curiosos cercaram a mansão, no intuito de algo perguntar a 

quem realizara semelhante prodígio; no entanto, não mais encontraram a mensa-

geira. 
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Souberam apenas que essa Virtude trazia o nome de Humildade 

* 

LIVRO: CAMINHO, VERDADE E VIDA 

EMMANUEL 

3 - EXAMINA-TE 

“Nada faças por contenda ou por vanglória, mas por humildade.” -  Paulo. (FILI-

PENSES, capítulo 2, versículo 3.) 

O serviço de Jesus é infinito. Na sua órbita, há lugar para todas as criaturas 

e para todas as idéias sadias em sua expressão substancial. 

Se, na ordem divina, cada árvore produz segundo a sua espécie, no traba-

lho cristão, cada discípulo contribuirá conforme sua posição evolutiva. 

A experiência humana não é uma estação de prazer. O homem permanece 

em função de aprendizado e, nessa tarefa, é razoável que saiba valorizar a oportu-

nidade de aprender, facilitando o mesmo ensejo aos semelhantes. 

O apóstolo Paulo compreendeu essa verdade, afirmando que nada devere-

mos fazer por espírito de contenda e vanglória, mas, sim, por ato de humildade. 

Quando praticares alguma ação que ultrapasse o quadro das obrigações di-

árias, examina os móveis que a determinaram. Se resultou do desejo injusto de 

supremacia, se obedeceu somente à disputa desnecessária, cuida de teu coração 

para que o caminho te seja menos ingrato. Mas se atendeste ao dever, ainda que 

hajas sido interpretado como rigorista e exigente, incompreensivo e infiel, recebe 

as observações indébitas e passa adiante. 

Continua trabalhando em teu ministério, recordando que, por servir aos ou-

tros, com humildade, sem contendas e vanglórias, Jesus foi tido por imprudente e 

rebelde, traidor da lei e inimigo do povo, recebendo com a cruz a coroa gloriosa. 

* 

5 

BASES 

“Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Respondeu-lhe Jesus: Se eu não te lavar, 

não tens parte comigo.” — (JOÃO, capítulo 13, versículo 8.) 

É natural vejamos, antes de tudo, na resolução do Mestre, ao lavar os pés 

dos discípulos, uma demonstração sublime de humildade santificante. 

Primeiramente, é justo examinarmos a interpretação intelectual, adiantan-

do, porém, a análise mais profunda de seus atos divinos. É que, pela mensagem 

permanente do Evangelho, o Cristo continua lavando os pés de todos os seguido-

res sinceros de sua doutrina de amor e perdão. 

O homem costuma viver desinteressado de todas as suas obrigações supe-

riores, muitas vezes aplaudindo o crime e a inconsciência. Todavia, ao contato de 

Jesus e de seus ensinamentos sublimes, sente que pisará sobre novas bases, en-

quanto que suas apreciações fundamentais da existência são muito diversas. 

Alguém proporciona leveza aos seus pés espirituais para que marche de 

modo diferente nas sendas evolutivas. 
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Tudo se renova e a criatura compreende que não fora essa intervenção ma-

ravilhosa e não poderia participar do banquete da vida real. 

Então, como o apóstolo de Cafarnaum, experimenta novas responsabilida-

des no caminho e, desejando corresponder à expectativa divina, roga a Jesus lhe 

lave, não somente os pés, mas também as mãos e a cabeça 

* 

LIVRO: O ESPÍRITO DA VERDADE 

AUTORES DIVERSOS 

64 - O primeiro 

ESE - Cap. VII – Item 3 

“E qualquer que entre vós quiser ser o primeiro seja vosso servo.” – Jesus. - (Ma-

teus, 20: 27) 

Nos variados setores da experiência humana, encontramos as mais diver-

sas criaturas a buscarem posições de destaque e postos de diretiva. 

Há pessoas que enveredam pelas sendas do comércio e da indústria, em 

corrida infrene por se elevarem nas asas frágeis da posse efêmera. 

Muitas elegem a tirania risonha no campo social, para se afirmarem po-

derosas e dominantes. 

Outras pontificam através do intelecto, usando a Ciência como apoio da 

autoridade que avocam para si mesmas. 

Temos ainda as inteligências que, em nome da inovação ou da arte, se 

declaram francamente partidárias da delinqüência e do vício, para sossegarem as 

próprias ânsias de fulguração nas faixas da influência. 

Todas caminham subordinadas às mesmas leis, elevando-se hoje, para 

descer amanhã. 

O império econômico, a autoridade terrestre ou o intelectualismo siste-

mático possibilitam a projeção da criatura no cenário humano, à feição de luz 

meteórica, riscando, instantaneamente, a imensidade dos céus. 

Em piores circunstâncias, aquele que preferiu o brilho infernal do crime, 

esbarra, em breve tempo, com a dureza de si mesmo, sendo constrangido a reu-

nir os estilhaços da vida, provocados por suas ações lamentáveis, na recomposi-

ção do destino próprio. 

Grande maioria toma a aparência do comando como sendo a melhor po-

sição, e raros chegam a identificar, no anonimato da posição humilde, o posto de 

carreira que conduz a alma aos altiplanos da Criação. 

Apesar de tudo, porém, a verdade permanece imutável. 

A liderança real, no caminho da vida, não tem alicerces em recursos a-

moedados. 

Não se encastela simplesmente em notoriedade de qualquer natureza. 

Não depende unicamente de argúcia ou sagacidade. 

Nem é fruto da erudição pretensiosa. 
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A chefia durável pertence aos que se ausentam de si mesmos, buscando 

os semelhantes para servi-los... 

Esquecendo as luzes transitórias da ribalta do mundo... 

Renunciando à concretização de sonhos pessoais em favor das realiza-

ções coletivas... 

Obedecendo aos estímulos e avisos da consciência... 

E por amar a todos sem reclamar amor para si, embora na condição de 

servo de todos, faz-se amado da vida, que nele concentra seus interesses funda-

mentais. 

Emmanuel 

* 

LIVRO: PÃO NOSSO 

EMMANUEL 

43 - BOAS MANEIRAS 

“E assenta-te no último lugar.” — Jesus. (LUCAS, CAPÍTULO 14, VERSÍCULO 

10.) 

O Mestre, nesta passagem, proporciona inolvidável ensinamento de boas 

maneiras. 

Certo, a sentença revela conteúdo altamente simbólico, relativamente ao 

banquete paternal da Bondade Divina; todavia, convém deslocarmos o conceito a 

fim de aplicá-lo igualmente ao mecanismo da vida comum. 

A recomendação do Salvador presta-se a todas as situações em que nos 

vejamos convocados a examinar algo de novo, junto aos semelhantes. Alguém 

que penetre uma casa ou participe de uma reunião pela primeira vez, timbrando 

demonstrar que tudo sabe ou que é superior ao ambiente em que se encontra, 

torna-se intolerável aos circunstantes. 

Ainda que se trate de agrupamento enganado em suas finalidades ou 

intenções, não é razoável que o homem esclarecido, aí ingressando pela vez 

primeira, se faça doutrinador austero e exigente, porqüanto, para a tarefa de 

retificar ou reconduzir almas, é indispensável que o trabalhador fiel ao bem inicie 

o esforço, indo ao encontro dos corações pelos laços da fraternidade legítima. 

Somente assim, conseguirá alijar a imperfeição eficazmente, eliminando uma par-

cela de sombra, cada dia, através do serviço constante. 

Sabemos que Jesus foi o grande reformador do mundo, entretanto, 

corrigindo e amando, asseverava que viera ao caminho dos homens para cumprir a 

Lei. 

Não assaltes os lugares de evidência por onde passares. E, quando te 

detiveres com os nossos irmãos em alguma parte, não os ofusques com a expo-

sição do quanto já tenhas conquistado nos domínios do amor e da sabedoria. Se te 

encontras decidido a cooperar pelo bem dos outros, apaga-te, de algum modo, a 

fim de que o próximo te possa compreender. Impondo normas ou exibindo poder, 

nada conseguirás senão estabelecer mais fortes perturbações. 

* 
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LIVRO: RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS 

EMMANUEL 

17 - Jesus e humildade 

(Reunião pública de 9/3/59. Questão nº 937 de O Livro dos Espíritos) 

Estudando a humildade, vejamos como se comportava Jesus no exercício 

da sublime virtude. 

Decerto, no tempo em que ao mundo deveria surgir a mensagem da Boa-

Nova, poderia permanecer na glória celeste e fazer-se representar entre os homens 

pela pessoa de mensageiros angélicos, mas preferiu descer, Ele mesmo, ao chão 

da Terra, e experimentar-lhe as vicissitudes. 

Indubitavelmente, contava com poder bastante para anular a sentença de 

Herodes que mandava decepar a cabeça dos recém-natos de sua condição, com o 

fim de impedir-lhe a presença; entretanto, afastou-se prudentemente para 

longínquo rincão, até que a descabida exigência fosse necessariamente proscrita. 

Dispunha de vastos recursos para se impor em Jerusalém, ao pé dos douto-

res que lhe negavam autoridade no ensino das novas revelações; contudo, retirou-

se sem mágoa em demanda de remota província, a valer-se dos homens rudes que 

lhe acolhiam a palavra consoladora. 

Possuía suficiente virtude para humilhar a filha de Magdala, dominada 

pela força das sombras; no entanto, silenciou a própria grandeza moral para 

chamá-la docemente ao reajuste da vida. 

Atento à própria dignidade, era justo mandasse os discípulos ao encontro 

dos sofredores para consolá-los na angústia e sarar-lhes a ulceração; todavia, não 

renunciou ao privilégio de seguir, Ele mesmo, em cada canto de estrada, a fim de 

ofertar-lhes alívio e esperança, fortaleza e renovação. 

Certo, detinha elementos para desfazer-se de Judas, o aprendiz insensato; 

porém, apesar de tudo, conservou-o até o último dia da luta, entre aqueles que 

mais amava. 

Com uma simples palavra, poderia confundir os juizes que o rebaixavam 

perante Barrabás, autor de crimes confessos; contudo, abraçou a cruz da morte, 

rogando perdão para os próprios carrascos. 

Por fim, poderia condenar Saulo de Tarso, o implacável perseguidor, a 

penas soezes, pela intransigência perversa com que aniquilava a plantação do 

Evangelho nascente; mas buscou-o, em pessoa, às portas de Damasco, visitando-

lhe o coração, por sabê-lo enganado na direção em que se movia. 

Com Jesus, percebemos que a humildade nem sempre surge da pobreza ou 

da enfermidade que tanta vez somente significam liçôes regeneradoras, e sim que 

o talento celeste é atitude da alma que olvida a própria luz para levantar os que se 

arrastam nas trevas e que procura sacrificar a si própria, nos carreiros empedrados 

do Mundo, para que os outros aprendam, sem constrangimento ou barulho, a 

encontrar o caminho para as bênçãos do Céu. 

* 
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